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Saúde 

Região Centro tem plano 
estratégico de saúde 

Os objectivos estratégicos na área da 
Saúde que serão apresentados hoje-no au 
ditório da Reitoria da Universidade, com à 
presença da tirular do (Governo assenta em 
três vertentes: Qualidade, formação e qua- 
lificação e acesso. 

As parcerias e protocolos estão incluf- 

das, tal como as meras definidas, como as 
grandes prioridades para 2001. 

Na melhoria da qualidade destacam-se 
os manuais de atendimento e procedimen- 
E 1 

ção é Acesso e pela definição da hicrarqui- 
zação da referenciação (cardiologia, neuro- 
logia e reumarologia) e pela integração con- 
tinuada de promoção de cuidados de saé- 
de, pel Tilemedia   q q 

na melhoria do acesso aos cuidados, a novi- 
dade vai para o PPA - Programa de Promo- 

vias verdes (Coronária e AVC) e Sistema 
Medicalizado de transporte de doentes). 

publicidade 
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ZA8A: SOLVERDE 

Patrocinador Oflcial dos Bons Negócios! 
No Casino de Espinho! 

FBRASAPÃO 

  
  

entrevista da semana, Fernando Ruas 

  

  

perdeu 
“O interior do país 

por razões 

Páginas 3,4e 5 

  

Região 
  

Crime de Ílhavo será julgado em Fevereiro 
Afinal o que era para ser não foi. 

Inicialmente previsto para a passada 
quinta-feira, o julgamento dos auto- 
res do crime de Ílhavo, foi adiado para 
os dias 21, 22 e 23 de Fevereiro face o 
pedido de contra-prova de DNA feito 
pela defesa de um os acusados no ho- 
  

     a Err 

  

micídio do médico e da sua mulher. 
O filho do médico, conhecido por 

Tó-Jó, a companheira, faziam parte 
de uma banda musical de “death me- 
tal”, denominada “Agonizing Terror”, 
que tinha no repertório temas sobre a 
morte. 

   
    

LS no   RUC iC Es EG. RANENUIS a 
a 

DECORAÇÃO DE ESPAÇOS COMERCIAIS 

FABRICANTE DE VITRINAS E BALCÕES POR MEDIDA 

* Expositores * Manequins * Balcões * Vitrinas 

  

   

Uma nova versão que terá dado aos 
acontecimentos levou também a que 
a companheira do filho do casal ficas- 
se em prisão domiciliária e, quase um 
ano depois do crime veio a ser tam- 
bém detido um outro músico, amigo 
do casal. 
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Entrevista da 
Semana: 

“Sem uma boa es- 
trutura de redes viári- 
as, a região o 

ser homogénea. É a úni- 
ca forma de resolver o 
problema da bicefalia, 
que é um escândalo. À 

- Região Centro tem que 
“reivindicar O investi- 
mento a que tem direi- 
to. Os governantes têm 
que saber que nós exis- 
timos, que este é um 

E] 

  

ouvindo as nossas gentes 

espaço extremamente 
importante para ter tão 
pouca atenção”. São pa- 
lavras do Presidente da 
Câmara de Viseu, Fer- 
nando Ruas, em Entre- 
vista ao nosso jornal. 

páginas 3,4 e 5 

Aveiro: O Secre- 
tário de Estado da Ad- 

ministração Local, José 
Augusto de Carvalho, 
esteve na passada sema- 
na em Áveiro para, na 
sede do Governo Civil, 
para homologar 26 pro- 
tocolos de apoio finan- 
ceiro, com outras tan- 

tas Instituições Privadas 

de Interesse Público, 

do distrito de Aveiro. 
Aqueles protocolos 

envolvem uma compar- 
ticipação global do Mi- 
nistério do Ambiente e 

E a TNT TT 

Natal é tempo de luz. As cidades enchem- 
ões alusivas a época . 

Ordenamento do Terri- 
tório de 155.581 con- 

tos, para um orçamen- 
to global de 259.197 
contos, e inserem-se no 

âmbito do “Programa 
de Equipamento Asso- 
ciativo € Religioso”. 

página 7 

A PT-inovação é 
uma das poucas empre- 
sas nacionais de dimen- 
são que estão sediadas 
em “Aveiro, sendo um 
núcleo de excelência no 
País e mesmo em ter- 
mos internacionais, € 

tem um número signi- 
ficativo de pessoas a tra- 
balhar, cerca de 200 na 
sede e mais uma cente- 
na distribuídas pelos 
núcleos de Lisboa € 
Porto, pode constituir 
um bom exemplo na 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP): A 
iluminação de Natal 
lembrou suficiente- 
mente a quadra? 

de Natal está muito 
pobre. Mesmo assim, 
lembra a época narali- 

   

    

  

cia. Esta situação talvez 

atracção de outro tipo 
e investimentos para o 
distrito, constando 

mesmo que se perspec- 
tivam outros investi- 

mentos na área das te- 

lecomunicações. 
página 8 

Pela 20 vez conse- 
cutiva o Atita organiza 
o banho dos magnifi- 
cos. Este ano, para 
manter à tradição, o 
banho está marcado 
para as 11 horas do pri- 
meiro dia de 2001: Os 
corajosos devem apare- 
cer na praia da barra 
antes das 11 horas para 
o aquecimento. 

página 9 

Desporto: É já na 
véspera da passagem de 
ano que atranca mais 

             
  

tenha acontecido, por- 
que a Câmara Munici- 
pal de Aveiro está num 
período de contenção, 
devido às obras que es- 
tão a ser feitas. O cen- 
tro da cidade está mui- 
to bonito. Simples, 
mas elucidativo. Em 
contrapartida, a Aveni 

da Dr. Lourenço Peixi- 

  

ficha técnica 
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uma edição da Liga de 
Fundo em embarcações 
de Remo olimpico. O 
circuito invernal ins- 
pirado nas míticas dis- 
putas de Oxford-Cam- 
bridge é uma organi- 
zação conjunta da As- 
sociação de Remo do 
Distrito do Porto 
(AR.D.P), Clube Ga- 
litos e Sporting Clube 
Caminhense. 

página 18 

Velhas Glórias: 
José Dias Marques 
tem 51 anos. O fute- 

bol foi a “primeira na- 
morada”, a medicina, a 

“segunda”. Dos tem- 
pos de jogador de fu- 
tebol guarda boas re- 
cordações e confessa 
sentir muitas sauda- 
des, principalmente da 
    

nho está muito pobre, 
Podiam ter aproveitado 
as árvores, enfeitá-las e 
dar-lhe um toque mais 
natalício. 

CP; Ficou desiludi- 
do? 

VI: Não fiquei mui- 
ro desiludido. “Não há 
pano para mangas” 
para se fazer muita coi- 
sa, A Câmara Munici- 
pal está a fazer um bom 
trabalho. Está a dar 
aquilo que sempre pe- 
dimos. Não nos pode- 
mos queixar muito, 
porque as despesas são 
muitas e o dinheiro não 

chega para tudo. Os 
aveirenses devem, pois, 
compreender a situa- 
ção. Não é por a Ave- 
nida estar mais pobre 
em relação aos anos 

   

idade. José Dias ves- 
tiu à camisola aurine- 
gra durante uma épo- 
ca e nunca ambicionou 
fazer carreira futebolis- 
tica. José Dias afirma 
não saber determinar 
muito bem a impor- 
tância que o futebol 
teve na sua vida, mas 
confessa que lhe deu 
muito prazer alinhar 
na equipa aurinegra. 

página 19 

Saúde: A sequen- 
ciação quase completa 
do genoma humano em 
Junho foi um dos avan- 

ços científicos mais im- 
portântes do ano 2000 
e um marco histórico 

no domínio da genéti- 
ca, segundo o investiga- 
dor José Rueff. 

página 20 

  

  
anteriores que o Natal 
não possa ser lembra- 
do. Considero que as 
iluminações de Natal, 
lembram  perfeita- 
mente à época. 

  

      

    

  

   

   

  

CP; Os comerci- 
antes queixaram-se. 

Tiveram razão? 

VL; Lá virão dias 
em que as coisas serão 
melhores e mais bri- 
lhantes. Os comerci- 
antes queixaram-se e 
devem ter razões para 
isso. É claro que se a 
iluminação de Natal 
não chama a atenção 
dos clientes para en- 
trarem nas lojas, o co- 
mércio ressente-se. Os 
clientes preferem ir a 
outros lugares onde 
existe aquele espírito 
natalício. 
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entrevista da semana [Fernando 
  

“O interior do país 
por razões 

político- 
partidárias” 

“Sem uma boa estrutura de redes viárias, a região não poderá 
ser homogénea. É a única forma de resolver o problema da 

bicefalia, que é um escândalo. A Região Centro tem que 
reivindicar o investimento a que tem direito. Os governantes 

têm que saber que nós existimos, que este é um espaço 
extremamente importante para ter tão pouca atenção”. São 

palavras do Presidente da Câmara de Viseu, Fernando Ruas, em 
Entrevista ao nosso jornal. 

Fernando Carvalho Ruas, nasceu no concelho de Viseu, numa 
pequena aldeia entre Tondela e Viseu, Real Farminhão em 

1949. Casado, pai de dois filhos. 
Estudou. primeiro na aldeia, depois no liceu em Viseu e finalmente cursou 

Economia em Coimbra onde foi colega de Manuel Machado e de Isabel 
Damasceno, hoje também eles autarcas e também do Se írio de Estado 
do Ensino Superior Professor Doutor/osé Reis. Desde bádoze anos a esta 

parte é Presidente da Câmara de Viseu e Deputado. 

Marco Moreira da Silva 

CP - Quando en- 
trou na politica? 

ER - Eu despertei 
para a política, embora 
de uma forma incipien- 
te no 25 de Abril. Na 

altura já rrabalhava, era 
professor, lembro-me 
perfeitamente de rer 
lido o livro de Miller 
Guerra e Sá Carneiro 

Era o discurso da ala li- 
berale recordo-me de 
pensar cá para mim que, 
se esta gente alguma vez 
formasse um partido eu 
estaria lá. Assim foi, o 
Dr. rneiro formou 

  

o PSD ao qual aderi de 
imediato, Sou simpati- 
zante e militante desde 

a sua fundação, 
- E a partir 

    
gos partid 
os e distritais. Fui pre- 
sidenre da Comissão Po- 

lítica de Secção durante 

vários anos e membro da 
Assembleia Distrital, 

Entretanto vim para a 
Câmara. Eu nunca ti- 

nha desempenhado ne- 
nhuma função quer na 

Câmara. quer na As- 
sembleia Municipal 
mas, dada a minha for- 

mação académica, achei 
que padia ser gestor em 
qualquer lado. Na altu- 

  

    

  

   

ra em que me-lançatam 
o convite, a situação não 
era fácil, o Presidente da 
Câmara de então, Eng. 
Engrácia Carrilho, tinha 
um apoio muito forte. 
No entanto achei que 
devia aceitar o desafio. A 
partir daí passei a envol- 
ver-me mais nas ques- 
tões políticas. 

CP - O que o le- 
vou a candidatar- 
se? 

Foi precisamente o 
desafio. Foi uma força 
que cu nem sequer ava- 
liei, o facto de ser natu- 
ral desta terra quase me 
impulsionou a aceitar. 
Na altura eu era gestor 
na Segurança Social e 
não hesitei minimamen- 

te 

  

  

CP - Também faz 
parte do lote dos 
Autarcas-Deputa- 
dos. 

ER - Sim, sou depu- 
tado desde 1994/95 e 

neste momento sou 
vice-presidente do con- 
gresso do PSD. 

CP - Um peque- 
no balanço destes 
12 anos? 

FR - Basta comparar 
os indicadores de há 12 

anos com os de hoje. 
Esta cidade não ti- 

nha Centro de Forma- 
ção, Hospital, Centro de 
Juventude, nem a Expo- 
beiras. Havia cinco esco- 

las, neste “momento há 
14Tinha um pavilhão 
gimnodesportivo, neste 
momento tem nove. Ti- 
nha um campo relvado, 
neste momento possui 
três, de apenas um po- 
lidesportivo na cidade, 
passou-se para 45 espa 
lhados pelas Freguesias 
não tinha o anel da cir- 
cunvalação fechado. 
Não existia Ensino Su- 
perior, hoje há 11 mil 
alunos que o frequen- 
tam. 
Temos quatro Parque 

industriais, uma Associ- 
ação Comercial e Indus- 
trial muito forte e com 
aquilo que temos plane- 
ado, com todos os pro- 
jecras que temos em car- 
teira, nos finais de 2004 
Viseu vai ser uma das ci- 
dades mais importantes 
do interior. Em termos 
relativos, Viseu cra há 
10, 12 anos o octogési- 
mo concelho a nível na- 
cional. Neste momento 
é o vigésimo primeiro. 
Percorremos este per- 
curso ascensional num 
espaço de tempo muito 
curto e se ninguém nos 
barrar o caminho, va- 
mos subir muito mais. 
Temos consciência de 
que o desenvolvimento 
em Viseu é palpável e 
alicerçado. 

CP - Para isso 
também vai contri- 

  

buir o programa 
POLIS: 

FR-Sim, são-23 mi- 

lhões de contos, mas não 

são todos do programas 
POLIS. 

Nós tivemos o enge- 
nho e a arte de inserir 

muitos projectos que a 
Câmara tinha capacida- 
de de desenvolver sem a 

ajuda desse programa. 
Embora, em termos de 

custos, seja à autarquia 
a arcar com a responsa- 
bilidade financeira. Por- 

tanto nós do POLIS te- 

mos 15 milhões de con- 
tos, o que não é mau em 
termos de investimento 
global. O resto é da Cã- 
mara. Nós entendemos 
que era importante, in- 
dependentemente do 
significativo financia- 
mento, colocar nesse 

âmbito os projectos que 
podíamos fazer isolada- 
mente. 

CP- Mas porquê? 
ER - Porque aprovei- 

tâmos uma certa agiliza- 
ção do processo, que de 
outra forma nos dava 
mais trabalho. Incluí- 

mos neste projecto glo- 
bal uma área de 170 

hectares, com nove pro- 
jectos perfeitamente in- 
dividualizados em ter- 

mos de grande alcance. 
Vai ser possível revitali- 
zar a Cava de Viriaro a 

Zona Histórica, a feira 

  

de São Mateus, o par- 

que arqueológico da 
Cava, e ainda dois par- 
ques urbanos e um ra- 
dial, ao longo do rio, 
que liga os dois. 

CP - Vai então 

nascer uma nova ci- 
dade? 

FR - Eu não diria 

uma nova cidade, mas 
uma cidade requalifica- 
da porque ngs vamos in- 
cidir em zona que já é 
urbana. Vai sofrer uma 

regularização e requa 
ficação ambiental signi- 
ficariva. Nós estamos a 

concluir um grande par- 
que de estacionamento 
tecnologicamente avin- 
gado no coração do cen- 

tro comercial, com ace: 
sos periféricos que não 
vão bulir com a cidade, 

mas permitem ds pesso- 
as melhores acessos à 

zona central de comer- 

cio, Em termos de PRO- 

COM, temos um enor- 

me projecto ao qual está 
ligado o arquitecto Sisa 
Vieira. Falta falar ainda 

nas obras de requalifica- 
ção da chamada zona do 
complexo B e C que é 
toda a zona envolvente 
do edifício da Seguran- 
ça Social. A partir daqui 
équeentra o POLIS. Eu 
diria que pegámos 
numa ponra da cidade, 
demos a volta no miolo 

e vamos acabar exacta- 

   

  

   

    
see

 

mente na zona mais de- 
primida onde tínhamos 
dificuldade em acruar. 
Felizmente consegui- 
mos o POLIS para aí. 

CP- O edificio da 
Segurança Social 
vai ser implodido? 

FR - Eu não diria 

implodir, ele pode ser 
rebaixado seguindo o 
exemplo do que a câma- 
ra fez no edifício do Ho- 
tel Mira Sé. A câmara 
mandou-o cortar e né 
te momento é um edifi- 
cio de apartamentos 
modelares. Portanto a 
Câmara já disse como 
era o caminho. A pro- 
posta já foi colocada aos 
responsáveis. 

    

A Região Centro 

CP- Recentemen- 
te, o Professor Al- 
berto Mateus, apre- 
sentou, no Ill Con- 
gresso do CEC um 

estudo apontando 
os caminhos para o 
desenvolvimento da 
região. Está de 
acordo quanto ás 
conclusões? 

ER - Estou de acor- 
do com os fundamen- 

tos. Mas, com o devido 

respeito ao Professor, 
eles não são inovadores, 
já os tinha visto escritos 

Continuo na pág. seguinte
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entrevista da semana [Fernando Ruas] 

Continuação do pógianteiaão da bicefalia, que é um 

— escândalo. A Região 
q Centro tem que reivindi- 

não com aquela profun/. car o investimento a quê 
didade tão conhecedo- = - tem direito. Os gover- 
ra. Defendo há muitã, -* nantes têm que saber que 
tempo que a Região “* nós existimos que este é 

um espaço extremamen- Centro deve ser vista 
como uma região poli- te importante para ter 

tão pouca atenção. Se central e multipolar de- 
vido a ter um conjunto atendermos aos rácios, 

de cidades de dimensões vê-se que o investimento 
análogas, que podem são sempre abaixo da per- 
consrituir uma boa rede. centagem da população, 
São praticamente oito, Temos 27 ou 28% da po- 
eis capitais de distrito” pulação nacional, mas os 
mais a Covilhã e Figuei= programas operacionais 
ra da Foz. Não encontra: dedicam-nos sempre 22 
isto em mais lado ne- ou 23%, isto quer dizer 
nhum do país, que nos afastamos cada 

- Também se vez mais. Em relação ao 
falou em vocações — PIDDAC passa-se a mes- 
dos distritos. Qual é — ma coisa.. Isto quer di 
a vocação do distri- «er que Portugal cami- 
to de Viseu? nha a duas velocidades. 

FR -Viseu é uma ci- Cada vez estamos mais 

dade de serviços neste afastados do desenvolvi- 
momento, Embora con- mento de país e sobre- 
sidere que temos algu- tudo do pais litoral. 
mas porencialidades na CP - Acredita na 
expansão industrial. região como uma 
Mas não nos agrada que nova centralidade? 
haja distritos, ou capi- ER - Tenho fé, pelos 
rais de distrito pura” protagonistas, que os 
mente indusrrializadas e empresários tenham mais 
que haja outras mais vi-— êxito e de braço dado 
radas para outro tipo de — com quem desempenha 
actividades como defi- - funções políticas, Sei que, 

1 o Professor Augusto não vai ser fácil, A úni- 
Mateus. Eu concordo ca coisa que nós temos, 
com o modelo, ma re- que pedir aos nossos go- 
jão equilibrada, com vernantes é que nos tra- 

cidades dimensões ade- tem de acordo com aqui- 
quadas que se relacio= lo que a gente represen- 
nem e complementari- ta já. Agora uma nova 
zem entre si. Para que centralidade nós já; te- 
isto aconteça é preciso mo 
que estas cidade estejam 
dotadas de boas estru- 

turas rodoviárias. Não se 

percebe porque é que 
Viseu e Coimbra não 

estejam ligadas por 
auto-estrada, ou que ain- 
da não esteja previsto a 
duplicação do IP entre 
as duas urbes e também 

não entendo porque é 
que Coimbra não tem 
reagido mais agressiva- 
mente 

CP - Sem redes vi 
árias a região não 

poderá ser homogé- 
nega? 

FR - Claro é funda- 

mental. É a única forma 
de resolver o problema 

  

e já os referi, embora 
  

    

        

  

  

n 

  

  
CP - É uma ques- 

tão de peso político? 
Não tenho dúvida 

nenhuma, porque nós te- 
mos empresários e distri- 
tos e cidades já bem afir- 

madas. 

  

Custos de interioridade 

CP - Viseu perdeu 
o Euro 2004, perdeu 

a Faculdade de Me- 
dicina isso tem q ver 
com custos de inte- 
rioridade? 

ER - Não perdeu, 
disponibilizou-se desde 
o início para os acolher. 

O interior do país é que 
perdeu, por razões poli- 

  

  

Fernando Ruas 

  

Beirão rijo de corpo e alma 
Ao longo dos escassos, 100 quilómetros que dis- 

tam de Coimbra a Viseu, fui rentando procurar as 
imagens mediáticas do Presidente da Câmara de Vi- 
sem. Recordei algumas. Mas a ideia que mais estava 
presente era de uma personagem -cordata, um pou- 
co longe das câmaras dos telejornais. Pessoa discre- 
ta. Pensei eu. Não me enganei. Fernando Ruas rece- 
beu-me dé sorriso aberto no seu gabinete, longe da 

lírico. 
CP - A Região 

Centro tem sofrido 
uma desertificação 
populacional cres- 
cente. Aponta-se 

como uma dos 
grandes soluções a 
retenção da mão de 

de financiamento, não. obra qualificada 
O Governo decidiu que | nas cidades de mé- 
não haveria Euro 2004 dia dimensão. Qual 

“mas cidades do interior, é a solução que 
mas depois veio culpa- aponta para o pro- 
bilizar essas Câmaras, — blema? 
nomeadamente a de FR - Tenho essa re 

Viseu, pela decisão que oria, e já escrevi sobre 
havia tomado, Nósre- “isso. A desertificação é 
agimos, embora acei- um facto. É natural que 
tando à decisão; mas as pessoas saiam do in- 
não sem antes afirmar  terior para o litoral em 
que era uma vergonha busca de melhores con- 
à irresistível tentação dições de vida. Se não 
deste governo de enca- conseguimos, como é 
minhar tudo para o li obvio, retê-las na terra 
toral. Deixe-me contar- natal então há que ten- 
lhe tim caso paradigmá- tar fazê-lo em cidades 
tico, O protagonistas intermédias que lhe ofe- 
do EURO 2004 foram reçam as mesmas condi 
Carlos Cruz e Dr, Gil- ções que vão encontrar 
berto Madail, os quais no litoral. Defendo a tal 
encontrei váriasvezes. É | rede de cidades onde as 
curioso que, isolada- pessoas possam encon- 
mente ambos me dizi-  trar formação universitá 
am que um dia me ha- ria para os filhos, a cul- 
viam contar a história. tura, o desporto, o lazer 
Mas só recentemente, « sobretudo o emprego. 
por declarações de Car- isso que nós tentamos 
losCruzéquevimasa- fazer em Viseu, Apostá- 
ber que Viseu-ficou mos claramente nesses 
afastado por decisão sectores. Nós temos sec- 
política. Essas mesmas otes de ponta, múltos 
razões espero quenão sc deles de iniciativa priva- 
verifiquem agorano da que são de vanguar- 
Campeonato Mundial da e ajudam a reter as 
de Andebol, e por cer-- pessoas. Um cidadão, te- 
to iremos ser contem- oricamente, pode nas- 

plados. cer, viver é morrer em 
CP - Ea Facul- Viseu c fazer tudo aqui- 

dade de Medicina? | loaque um cidadão tem 
ER - Nós tínhamos aspirações, Vamos supor 

à frente uma das pesso- que um indivíduo sai da 
as que seria das mais sua terra interior para o 
indicadas, com mais litoral, A meio do cami 

prestigio em termos das nho encontra uma cida- 
ciências da saúde, o Pro- de como Viseu ou simi- 

fessor Correia de Cam- lar e por ali se radica. À 
pos, foi quem redigiuo sua terra, não desertifi- 
nosso documento. Toda ca, pois essa pessoa aca- 
a gente dizia que Viseu ba por ir para lá ao fim 
reunia todas as condi- do dia, ou se for muito 

ções para ser contem- longe, vai ão fim de se- 
plada, maso facto éque mana. Nós conhecemos 
ela apareceu depois na aqui à volta esse fenó 
Covilhã. Preço de inte- | meno. O grande atrac- 
rioridade é seguramen- "tivo de desenvolvimen- 
te em relação ao Euro to de Viseu tem a ver 
2004. Este é preço po- — com aquilo que os ho- 

rico-partidárias, Não 
houve nenhuma cidade 
do interior contempla- 
da, nós fomos a única 
cidade de interior que 
quis saber como se po- 
deria candidatar, Ago- 
ra que fique bem claro, 
com aquelas condições 

  

  

      

ideia que o jornalista vinha mesmo com intenções 
de saber o que era feito da sua cidade nestes últi- 
mos tempos e o que mais viria nos tempos vindou- 
ros. Não encontrei um homem vaidoso, mas sim 
orgulhoso, de traro afável, amigo do seu amigo, 
coerente com os seus princípios, rijo de alma € 
corpo como um bom beirão. Discreto na sua pos- 
tura política tenta levar a água ao seu moinho com 
uma preocupação extrema. Não-deixa de estar pre- 
sente naquilo que mais vale para a sua região, Pro- 
va disso, foi'o extemporâneo alerta da sua secrerá- 
ria, quando estávamos perto do fim da entrevista, 

  

mens ligados ao planea- 
mento definiram coma 
constelação urbana. 

CP- Constelação 
urbana? 

ER - À cidade de Vi- 

seu tem, a 30 minuros- 

de distância, 250 mil CP - Está a falar 

pessoas. Essas pessoas do peso das autar- 
não desertificaram coisa quias. 
nenhuma. Há gente que FR As autarquias 
vive a 30 minutos, que têm um peso enorme 
viveião concelho À, Be pelo facto de não haver 
Ce que faz toda a sua regiões. Estive no Brasil 
vida em Viseu. São recentemente cm repre- 
exemplós Mangualde, — sentação da Associação 
Tondela. Saia Comba, : Nacional de Municípi- 
Nelas e Satão: Há neste os e falei da experiência 
momento um fluxo de portuguesa, que é para- 
pessoas que ou ao fim digmárica. Os munici- 
do dia ou no fim-de-se-.  pios são a realidade mais 
mana lá estão. É este palpável da Revolução 
coneeito que eu defen- S do 25 Abril. houve 

do para o resto do país. alguma realidade res 
Cidades de média di- — peitável e palpável foram 

os municípios. 
CP - Porquê? 
FR - Basta dizer que 

nós temos 8% da des- 

pesa pública nacional, 
mas somos responsáveis 
por 18% do emprego e 
25% do investimento, o 

que significa que o di- 
nheiro nas nossas mãos 

é muito mais rentável 

que nas do Estado. Ago- 
ra descentralizar 'com- 

perências, alijando a ses- 
ponsabilidade da Admi- 
nistração Cenrral sem 
vit 6 respectivo envelo- 
pe financeiro é um pro- 
blema que ningitém 
consegue resolver. 

rração central. Eu pró- 
prio ajudei à negociar 
esta lei e espero que os 
decretos regulamentares 
quessão necessários à sua 
aplicação venham rapi- 
damenre. 

        

  

  

ta forma considero de 

inteira justiça termos 
sido contempládos com 
o POLIS. Esta cidade 

necessita de um desen- 
volvimento como este 

para atrair ainda mais 
pessoas do que as que 
tem atraído até agora. 

CP - Seique de- 
fende a descentrali 
zação, mas não re- 

sisto a perguntar- 

lhe qual a razão do 
falhanço da regio- 
nalização? 

ER - A regionaliza- 
ção morreu porque as 
pessoas não tiveram a 
noção do peso dos Dis 

    

  

  

Relações entre 
ritos. Muitos pensaram vizinhos 
que não tinham expres- 
são, esqueceram-se que CP- Já se falou da 

ligação entre cida- 
des. Como estão as 
relações com Coim- 
bra e Aveiro. Viseu 
sente-se preterida 

eles tém 170 anos. Se 

não se tivesse agrédido 
este sentimento e tives- 

se sido elaborada de ou- 

tra forma, penso que te- 
ria ido para a frente. O | em relação a elas? 
parrido do Governo é o R - Não, e prova 
principal responsável... disso é que podemos 
Mas, isto não retira a medir o nosso desenvol- 

possibilidade de descen- vimento em relação à 
tralizar - antes pelo con- cada uma delas. O que 
trário - acho que a refor- o ao Governo é que 
ça. Esperamos que se faça aquilo que lhe com- 
deleguem nos municípi-. pere e não oque me 
os novas atribuições e compete fazer a mim. 
competências para as Ele tem obrigação de ter 
quais estão melhor pre- 
parados que a adminis- 

  

  

  

  

Continua na pog. seguinte 

para o facto de irem abrir umas comportas de uma 
barragem e ele fazia questão de estar presente. No 
gabinete, um imenso quadro à óleo de D. António 
Alves Martins, reflecte a sua confessada admiração, 
inclusivamente cita, frequentemente as suas máxi- 
mas. 

Sempre que fala em Coimbra, vislumbra-se-lhe 
no olhar, uma certa nostalgia pelos tempos ali vivi- 
dos, carregando sonhos e sebentas a caminho da 
Faculdade de Economia. Eis Fernando Ruas, um 

senhor com letra maitiscula: produzido nas terras 
ásperas do Planalto Beirão. 
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entrevista da semana [Fernando Ruas] 

nada por via administra- 
tiva. O desenvolvimento 

é aquele que se arranjar, 
não se impõe, não se de- 
creta, Cada uma tem que 
explorar os seus recursos 
e nós vamos trarando da 
vida sem atrapalhas-nin- 
guém. Agora achamos 
que os outros devem fa- 
zer a mesma coisa. 

Continuação da póg. anterior 

alguma equidade em re- 
lação à forma como gere 
o PIDDAC. Tanto Co- 
imbra como Aveiro tem 
o acesso facilitado ao 
Governo, mas os Gover- 
nos mudam. Contudo 
penso que as coisas não 
se movem por esta ópti- 
ca. Uma cidade desen- 

  

volve-se pelas suas forças Situação política e 
interiores, endógenas, económica 
pelo que valem os seus 
políricos, empresários e CP - Como defi- 
população. O resto vem ne a actual situação 
por acréscimo. política? 

ER - Sinceramente 

estamos a bater no fun- 
do. Eu nunca vi nem 
pensei que fosse possível 
o país chegar a esta con- 
fusão, É inacreditável, 
Estou preocupado e espe 
ro que o partido do Go- 
verno, pelo menos em 
relação aos interesses nã- 
cionais, que se restabele- 
ça, porque sofremos todos 
com isso. Eu não sou 

apoiante, mas não desejo 
que o pais tenha um Go- 
verno fragilizado. Não 
gostaria de o ver sujeito a 
este espectáculo, pois an- 
tes de mais é o Governo 

da nação, Quantas de- 
missões vimos nos ulti- 

mamente? Em pouco 
tempo se desmoronou 
um executivo que tem 
apenas um ano. Estou 
preocupado com a sirua- 
ção actual e com alguns 
indicadores. Neste mo- 

mento voltamos a estar 
na cauda da Europa. Im- 
põe-se a convergência e 
não é o que esta a aconte- 
cer: Cada vez nos afasta- 

mos mais dos patamares 

CP - Não há ri- 
validade com Coim- 
bra e Aveiro? 

FR - Com Aveiro 

não, são cidades irmãs. 

acho que até se comple. 
tam. Tem potencialidades 
de um nível diferente do 

nosso, que é de cidade de 
interior, digamos de pla- 
nalto. Com Coimbra, 
pelo que se diz e pelo que 
de vez em quando se sen- 
te, há uma certa rivalida- 

de. Coimbra sempre ren- 
tou concretizar aquilo 
que os outros sonham. 
Quando se pensa em al- 
guma coisa, lá vem Co- 
imbra a defender que se 
deve localizar lá. Apenas 
isso de resto, 

CP- Mas isso é a 
ambição de ser a ter- 
ceira cidade do 
pais... 

ER-A própria regio- 
nalização estava feita nes- 
se sentido. Tenho grande 
amizade pelo meu cole- 
ga Manuel Machado, por 
vátias razões e desejo para 
Coimbra o melhor: Ágo- 
racnão-se pode impor 

  

  

   

cio. Não acho que a si- europeus. Depois há tam- 
tuação seja brilhante. bém a questão preocupan- 

te do endividamento das 

famílias. Qualquer dia os 
jovens, ficam totalmente 
dependentes das taxas de 
juro. Basta uma pequena 
subida e podem-se des- 
moronar vidas por com- 
pleto. 

CP - Mas essa 
questão do endivida- 
mento já vem de há 
alguns anos.. 

FR - Sem querer par- 
tidarizar a questão, o Pro- 

fessor Cavaco Silva foi acu- 

sado de alarmista quando 
invectivou sobre a ques- 
tão do endividamento. 

Hoje veja a situação em 
que nos encontramos. 
Acha que não estamos a 
cuidar do fururo, estamos 

a hipotecar tudo. Até à 
construção das auto-estra- 
das, a SCUT, está a ser fei- 

ta com o empenhamento 
das gerações futuras, Es- 
tou preocupado com esta 
evolução. 

CP- Como avalia 
a situação económi- 

ca actual? 
ER - Acho que os in- 

dicadores económicos 

não nos permitem gran- 
de contentamento. O 
facto de perrencer-mos à 
Comunidade dá-nos al- 

gum descanso, pois con- 
tinuamos a ter alguns 
fundos. Esta relação aju- 
da-nos. Contudo os in- 

dicadores diários são 
maus, acho que devemos 
arrepiar caminho. O úni- 
co sector ande estamos 
mais ou menos bem é na 
questão do desemprego e 
como sabe tem sido feito 
à custa de muito sacrifi 

Oposição 

CP- É “vox popu- 
li” que a oposição é 
fraca. Como enten- 
de a oposição ao 
governo? 

FR - Tenho ouvido 

isso, e posso até concor- 
dar em alguns pontos. 
Acho que podia fazer 
mais, mas o problema é 
que o Governo faz tão 
mal, que cai por si, Há 
quem diga que o Gover- 
no tem que ter oposição 
e-há'quem diga o con- 
trário, por isso é que se 
pedem maiorias absolu- 
tas. Agora eu questiono, 
se não tem oposição por- 
que é que não faz me- 

lhor? É ele que está a ser 
julgado não a oposição. 
As recentes sondagens 
mostram que à diferen- 
ça entre ambos é quase 
nula. No entanto o li- 

der da oposição não tem 
vindo a fazer nem mais 

nem menos do que vi- 
nha fazendo. Isto é sin- 
tomátrico. 

CP - Em termos 
de futuro do Parti- 
do, concorda com 
Dº 
FR - Por principio 

não concordo com ali- 
anças e dei a cara como 
poucas pessoas na ulti- 

ma AD, Preferia que o 
meu partido ganhasse 
sozinho. É evidente que 
se a conjuntura o impu- 
sere se o lideres acha- 

rem que é melhor, não é 
nada que eu esteja fron- 
talmente contra. 

    

  

  

  

Pina Moura - Bom técnico, mas politicamente 
incipiente 

Severiano Teixeira - Não imagino o que vem 
daí. Não o conheço minimamente. 

Manuel Maria Carrilho - Começámos com 
grandes dificuldades, mas acabámos bem. Tenho pena 
que tenha saído do governo. 

Mário de Almeida - Um excelente Presidente 
da Câmara, um grande amigo e penso que um attar- 

  

Marcelo Rebelo de Sousa - É brilhante. 
Ferreira do Amaral. Foi um ministro espec- 

tacular é um homem estrururalmente bom. É um ex- 

celente candidato a Presidente da Republica. 

Durão Barroso - Um jovem político com mui- 
ta consideração e neste momento com alguma difi- 
culdade em relação a um percurso que não conhecia. 
Espero que se afirme. 

Santana Lopes - Um homem de paixões, acho 
que ele faz tudo com paixão e isso é bom. Espero que 
também aguarde pela sua vez, 

Alberto João Jardim - Polémico, mas tem 
feito um excelente trabalho na Madeira. 

tónio Guterres - Simpático, afável, mas in- 
deciso. 

ca 
Almeida Henriques - Um jovem com grande 

futuro, por quem tenho uma grande amizade e consi- 
deração. Admiro muito o que está a fazer. 

Paulo Portas - Conheço relativamente mal, te- 
nho apreciado a sua frontalidade a forma de se envol- 
ver: Tem um grande sentido de oportunidade em al- 
gumas coisas. 

Carlos Carvalhas - É meu conterrâneo mas 
não o conheço muito bem. 

orge $ - E uma pessoa esp 
Um homem estruturalmente bom. Não fui apoiante 
dele e não vou ser. É uma pessoa por quem tenho 
muita consideração. 

Cavaco Silva - Eu não acabei cavaquista quan- 
do o Professor Cavaco Silva sai. Ele é o modelo aca- 

bado do que deve ser um Primeiro Ministro. Sou ca- 
vaquista cem por cento.   

e ainda 

  

Viseu é já importante, não importante por 
causa do Polis, que só vem reforçar essa importân- 
cia. 

Felizmente aqui em Viseu temos uma plê- 
jade de empresários espectaculares, basta ver o 
grande número de empresas prestígio a quem a 
câmara dedica muita atenção. Isto é paradigmáti- 
co de um concelho que se vem afirmando. 

A Câmara está grara ao espírito de investi- 
mento dos nossos empresários. 

Não há nenhuma terra que se desenvolva se 
não forem os seus habitantes a desenvolvé-la. 

Nós não queremos industrializar tudo, te- 
mos que industrializar quanto baste, temos que 
ter o nosso tecido industrial. E 

Não tenho nada conta a ligação entre Man- 
gualde e Mira por auto estrada. Mas acho, que me 
perdoem estas localidades que a merecem, se ca- 
lhar as duas capitais (Coimbra/Viseu) mereciam 

muito mais esta ligação. 

As pessoas da nossa região quando vão para 
Lisboa esquecem-se que são daqui (...) raramente 
são candidatos pela terra onde nasceram. 

Eu peço meças, no que é responsabilidade es- 
trita da Câmara, em termos de desenvolvimento 

com qualquer outra cidade, 

Tenho muita fé no desenvolvimento deste 
concelho e da região. 

Cada vez que vou a Coimbra acho que as 
pessoas que me conhecem me olham de'soslaio, 
mas era à segunda cidade que eu escolhia pará vi- 
ver. 

O que me custou no meio disto tudo foi o 
processo (EURO2004) 

O Eng. Mário de Almeida tem tido um pa- 
pel isento na condução da ANM. E 

Estamos numa situação que os indicadores 
não são famosos e a almofada das privatizações aca- 
bou, já não há mais nada para contrabalançar 

  

Em termos de Macroeconomia estamos di- 
vergir com a Comunidade. Todos os países estão à 
convergir menos nós. 

Gosto muito de Coimbra e o tempo que lá 
passei é inesquecível, ainda por cima somos de um 
curso onde as pessoas são muito coesas. São recor- 
dações muito boas 

Nós (Câmara) achamos que somos capazes 
de fazer muitas coisas que o Governo Central faz, 
melhor e mais barato. Têm é que nos dar os mei- 
os.
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Aveiro 
  

Região Centro tem plano 
estratégico de saúde 

renan Os objectivos estraré- mentosa, exames auxili- 

gicos na área da Saúde ares de diagnóstico, tec- 
que serão apr dos nologias de informação, Finalmente, refira-se 
hoje no auditório da trabalho em equipa en que nos domínios da co- 
Reiroria da Universida= tre outras preocupações municação e informação, 
de, com a presença da e necessi vão ser apoiadas todas as 
titular do Governo iniciativas em curso, vai 

enta em três verrentes: * ser editada uma revista 
CuAlO formação é para os profissionais da 

   
  

  

Cabe ainda à Higie- 
ne e Segurança, a gestão 
estratégica em Saúde, 

     

  

    

    

qualificação e acesso. çã saúde e criado um Site 
As parcerias e proto- ços e formação de for-. da ARS do centro 

colos Estão ihelu madores. (wvwnwiarse.online, pt). 
como as meras definidas, As parcerias e proto- Constitui intenção da 

ARS a instalação nos 
: Hospitais e Centros de 
Saúde dos canais de TV. 
Saúde e TV Medicina 
que são produzidos pela 
TV Cabo. 

colos a estabelecer pela 
Administração, Regional 
de Saúde têm como des- 
tinatários a Universidade 
de Coimbra (Faculdades 
de Medicina, Farmácia, 
Economia e Letras), Mi- 
nistério. da Justiça, Uni- 
versidade da Beira Inte- 
tior , Associação Comer- 
cial é Industrial de Co- 
imbra, Instituições Par- 
ticipantes de Solidarie- 
dade Social, Mutualida- 

como as grandes priori- 
dades para 2001. 

Na melhoria da qua- 
lidade destacam-se os 
manuais de atendimen- 
to e procedimentos, bem 
como as reclamações en- 
quanto que, na melhoria 
do acesso aos cuidados, 
a novidade vai para o 
PPA -Programa de Pro- 
moção e Acesso e pela 
definição da hierarquiza- 
ção da referenciação (car- 
divlogia, neurologia e. des, Santa Casa da Mi- 
reumatologia) e pela in sericórdia, — DREC, 
regração continuada de - IDICT, Direcção Regio- 
promoção de cuidados | nal do, Ministério da 
de saúde, pela Teleme- "Economia e Centro Re- 
dicina, pelo cartão do” gional de Segurança So- 
urenre; vias verdes (Co- cial. 

ronária e AVC) e Siste- O programa de Saú- 
ma Medicalizado de de vai abranger a Saúde 
transporte de doentes). Materna, Infantil e ado- 

Na formação, qualifi- lescente, Risco Famili- 
cação e investigação o | ar Vacinação, programa 
destaque vai para os «Nascer Cidadão», pla- 
comportamentos aditi- neamento familiar, doen- 
vos, educação sexual, saú- ça oncológica, diabetes 

de damulher e-da crian: Mellirus; Bem estar dos 
ça. doença crónica, » - Idosos, tabagismo, alco- 
bem-estar do idoso, Sida olismo-e toxicodepen- 
e outras doenças trans- | dência, saúde escolar e 
missíveis, bem comoepi- | “ocupacional, infecção 
demiologia e investiga hospitalar, saúde ambi- 
ção, emergência médico- .  ental, sanidade interna- 
cirúrgico , saúde ambi. “cional, doenças trans- 
ental, cuidados paliari-  missíveis, dor crónica, 
vos, terapêutica medica- deficiência física e men- 

As pessoas no Centro 

do Sistema 

Para o De. José Cabe- 
ças, presidente da Admi- 
nistração Regional de 
Saúde, importa adequar 
as opções à Região Cen- 
tro e «assumirmos de 
acordo com os nossos 
próprios méios e com os 
investimentos que temos 
em curso, uma estratégia 
de saúde para a região». 

Esse plano, disse, rem 
de ter'como centro de 
preocupação as; pessoas, 
mas têm também que 
envolver as próprias pes- 
soas que fazem parte e 
são funcionárias do sis- 

tema de saúde. E essa é 
de facto-a nossa grande 
prioridade, criar boas 
condições de higiene, 
saúde e segurança no lo- 
cal de trabalho é ajudar 
inclusivamente à um 
conjunto de medidas que 
possam combater o 
stress profissional, para 
que depois possamos es- 

  

CURSOS GRATUITOS 
O sector industrial já não é o que era... já ouviu falar em Coman- 
dos Numéricos ou CNC... então sabe do que estamos a falar, 
não se deixe ultrapassar pelas novas tecnologias porque Adecco 
Formação o pode ajudar oferecendo-lhe 

Uma Formação Grátis 

Finda a qual já não será o operário não especializado para se tor- 

    

vado, os parceiros para 
fazermos aqui uma si- 
nergia e obtermos me- 
lhores resultados. 

E logo a seguir: «É 
fundamental aplicar as 
novas tecnologias ao 
serviço da saúde, nome 
adamenre através da te- 
lemedicina e da criação 
de um site na internet 

que terá perguntas e 
respostas, estará aberto 
a sugestões, venham 
elas de onde vierem e, 

sobretudo tentará, de 

uma forma cienrifica- 
mente correcta, prestar 
uma formação para que 
as pessoas possam -fa- 
zer as suas escolhas e as 

suas opções da melhor 
forma», 

Projecto de introdu- 
zir à internet nos cen- 
tros de saúde ea TV 
cabo, para que possa- 
mos lá incluir o canal 

de TV. Medicina, para 
assim dar melhor aces- 

so, à informação e for- 
mação da parte dos pro- 
fissionais. E adequar- 
mos na nossa região to- 
das aquelas que são as 
grandes opções, dos 
grandes problemas, na- 
cionais, sejam aqueles 
que têm a ver direcra- 
mente com as-doenças 
infecciosas, a toxicode- 

pendência que hoje são 
márcas negativas na 
nossa própria sociedade 
em parceria e em pro- 
tocolo com as entidades 
que tratam disso. 

      

troduzir uma cultura da 
qualidade, na própria 
dinâmica dos serviços 
e, para além disso, ten- 
tar ver se as diferentes 
instituições do Sistema 
Nacional de Saúde, sem 
pôr em causa a sua au- 
tonomia, se se sintoni- 
zam e encontram, em 
especial no sector pri- 

tar todos em sintonia em 
telação aos grandes ob- 
jectivos que são: a huma- 
nização e um melhor 
acesso às actividades de 

sxúcie; a formação e qua- 
lificação profissional, 
que tem também a ver 
com inovação; concluiu. 

O terceiro grande 
objectivo, revelou, é in- 

Assembleia Geral Extraordinária 
Convocatória 

os Estatutos, convoco tados os sócios do SPORT 
CLUBE BEIRA-MAR a ia Geral no Salão 

da Associação Comercial de Aveiro, no dia 28 de Dezembro de 2000, 5º feira, 

pelas 20.30 horas. com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

1 — Eleição do Concelho Geral do Clube; 
2 Discussão e Aprovação do Regulamento Geral.de Sócios; 
3-— Outros assuntos de interesse para o Clube; 

De acordo com o $ único do Art.º. 67º., não havendo maioria absoluta de sóci- 
os, a mesma funcionará 1 hora depois, com qualquer número. 

Aveiro, 19 de Dezembro de 2000. 

O Presidente da Assembleia Geral 
a) Alberto Afonso Souto Miranda 

“Campeão das Províncias, nº 118 de 28 de Dezembro de 2000" 
  

narum Operador de CNC adquirindo conhecimentos de desenho 
mecânico, de processos tecnológicos, de controlo ístico de 
processo... 
ofe ídio de Ali z ídio de Ti 

te; Prémio Final de Curso; Diploma e possibilidade de 
Integração em Empresa prestigiada na Zona. 

É Inscreva-se Já!! 

Para mais informações 
Contacte: 234 384 498 ou 234 383 881 / 965 086 954 

Morada: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO         

O SEU CONCESSIONÁRIO MINOLTA 
PARA O DISTRITO DE AVEIRO. 

Rua Hintze Ribeiro, Nº 74 
3800-359 AVEIRO . 
Tele. 234 426 771     mnoua | Copiadores - Fax - Impressoras MINOLTA 
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Na Assembleia Municipal de Aveiro 

Situação financeira não é 
dificuldade insuperável 

- garante Alberto Souto 
«onde há dez famílias a vi- 
ver em condições muito 
más, e em relação ao que 
já foi possível encontrar 

Na última sessão da 
reunião da Assembleia 

Municipal de Aveiro, Al- 
berto Sonto salientou a 
oportunidade de ver a ex- um terreno, escolher um 
posição de Vieira da Silva projecro-tipo e em breve 
é Arpad Szenes, «cara em — poderemos adjudicar a 

  

Aveiro e que mereccalgum construção das dez mora- 
relevo». No resuma da ac- dias resolvendo também 
tividade d Câmara, o pre: um grave problema de alo- 
sidente da edilidade sali- 

entou , no plano da Acção 
Social, a entrega de mais 
seis casas nas Quintãs, a 

abertura de concurso pú- 
blico para a construção de 

casas em Cacia, dando par- 
ticular relevo ao levanta- 

mento situação social exis- 
tente na Ilha do Canastro, 

«tendo em vista à demoli- 

ção daquelas habitações, 
sem condições, e o realoja- 
mento das pessoas que ali 
vivem na mesma zona, es- 
tando a tentar-se que não 
se deslocalizem as pessoas, 
nem sequer do' bairro», 'e 
também tma outra situa- 
ção: na Cova das Agras 

jamento que temos», 
Algum espaço ocupou 

também Alberto Souto a 
falar do Canil Municipal, 
já que o velho não tem 
condições e as reclama- 
ções, muitas delas expres- 
sas nos jornais, são mais 
que muiras., verberando 
a falta de condições higi- 
eno-sanitárias adequadas 
à guarda e ao tratamento 
dos animais. «Era urgen- 
te termos um novo canil 
e está já aberto o concur- 
som, disse Alberto Souto 

Na Quinta da Bela 
Vista vai surgir um novo 
Polidesportivo e está a ser 
feiro um estudo urbanis- 

   

O que eles disseram... 

«O Sr. Presidente considera de maior relevo na parte 
de Acção Social seis casas feitas, vinte pará fazer. e dez 
moradias sociais. «dou os parabéns ao Sr. Presidente por- 
que-vamos rer moradias sociais. Realmente somos um con- 
celho ricol» nene 

Clara Ribeiro (PSD) 
«Entendo que deve ser feito um realce à algumas 

(obras) que de facto” sobressaenh, e derire"clas, designadá- 
no plano cultural, a notabilisima exposição de Vieita 

Arpad Srenes (..) e'ag contrário do que alguns 
penisam não se trata de tima exposição itinerante, mas sim 
de uma exposição especialmente preparada para vis à Avei- 
ro». 

Filipe Neto Brandão (PS) 
“Permico-me também, porque urge recordar, que à 

Piscina de Aveiro, é também, por contraste, um exemplo 
cla curteza de vistas que durante anos nos governou» 

    

    

“Quando recebi uma nova cópia da comunicação do 
r. Presidente da Câmara pensei que afinal as contas esta- 
am erradas... e o passivo não é assim tão grande!!! Mas 
por azar meu, afinal não era um problema das contas .. 
Encão pensei que talvez fosse um problema dos nomes dos 
Ministros que já visitaram Aveiro, que afinal agora já não 
São Ministros... mas felizmente o Sr, Presidente já sabe 
tom que lida e já não põe nomes, só põe os cargos...» 

António Coimbra (PSD) 

CABELEIREIROS 

    

Descontos especiais rn CAfonio até ao fim do ano. ia Boas Festas Cabeleireiro * Estética 
Travessa da Rua Direita, n: 4, 1 Dto- AVEIRO » Telef. 234 383105 

  

ve, ao nível das obras, pro- 
gressos muitos grandes 
nas freguesias» 

Quanto à situação fi- 
nanceira do Município, 
«mau grado algumas dú- 
vidas e comentários que 
têm aparecido, é tranqui 
la, apesar de não ter havi- 
do uma evolução favorá- 
vel. Por um lado estão a 
aparecer na Câmara os 
autos de medição das 
obras, mas por outra lado, 
todos os financiamentos 
que prevíramos do III 
Quadro Comunitário de 
Apoio e que deveriam ter 
chegado na pior das hipó- 
teses até Setembro, a ver- 
dade é que só agora é 
que começaram a chegar 
os primeiros escassos 
milhares de contos, o 
que provocou um agra- 
vamento nas contas mas 
que não traduz uma si- 
tuação de falência nem 
de qualguer dificuldade 
insuperável». 

tico para reordenamento 
do Bairro que permita o 
realojamento das pessoas 
que habitam as “moradi- 
as” que têm de ser demo- 
lidas, disse ainda o Presi- 

dente da Câmara que 
anunciou também ter sido 
aberto concurso de con- 
cepção paraacobertura da 
piscina de 50 metros, já 
preparada para receber o 
sistema de aquecimento 
desde que nela se dispu- 
tou o Campeonato do 
Mundo de Polo, sendo 
agoira necessária a sua co- 
bertura para que ela utili- 
zável durante todo o ano. 
e não apenas durante os 
três meses de Verão. Na 

opinião de Alberto Souto, 
eclada à localização da Pis- 
cina e o seu enquadra- 
mento na zona da univer- 
sidade «esta obra deve ser 
uma marca de arquitectu- 
ram 

Alberto Souto foi tam- 
bém de opinião que ahou- 

  

«Se a qualidade da informação acompanha o inte- 
resse ou a atenção do Sr. Presidente da Câmara em rela- 
ção:a esta Assembleia... isto tem vindo a decair de ses- 
são pata sessão (...) nem sequer uma referência: tempo- 
tal existe neste papel. 

António Salavessa (PCP)) 
«Uma questão em relação às valas hidráulicas. a esma- 

“gadora maioria não são limpas, muitas delas são tapadas e 
depois; quando a chuva cai “+e um problema dramácico! E 
à pergunta que deixo” é esta: quem é a entidade responsável 
pela limpeza e manutenção das valas hidráulicas? 

Élio Maia (CDS/PP) 
«Debaixo desse viaduto, um grupo de jovens, dos 

antípodas dos outros, que praticam desporto, um gru- 
po de jovens, todas as noites se junta ali, julgo que não 
passível de qualquer vigilância nem de atitude pedagó- 
gica ou educativa, para consumir, para comprar droga 
e para abusivamente ferir os ouvidos de gente que ali 
mora, muita dela idosa, com música estridente, baru- 
Ihenta, que chega a larguíssimas centenas de metros de 
distância. Não há ninguém que cuidê disso». 

Gaspar Albino (CDS/PP) 
“As pessoas andam todas muito preocupadas em 

manifestações, quando se pretende fazer alguma 
coisa para tratar dos resíduos industriais, e a gran- 
de poluição da água vem dos produtos químicos 
usados na agricultura. Ninguém fala dela, e são al- 
tos poluidores dos lençóis Freáricos», 

Virgínia 

$ FINANCIAMENTOS $ 
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Veiga (PS) 

  

    
     Rua S. Nicolau, n.- 33 - 6» “AJ” safa 2 - SANTA MARIA DA FEIRA 

Telém. 963 387 525 
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E je 
“Orquital” 

É o nome do CD-Rom interactivo da Orques- 
tra Pilarmonia das Beiras é que pretende incen- 
tivar e desenvolver o conhecimento da mús 
Segundo informação da Orquestra Filarmonia 
das Beiras «a partir de uma das obras mais co- 
nhecidas de Mozarr a 402 sinfonia, poderá ou- 
vir o som e conhecer cada instrumento da or- 
questra sinfônica ou intervir na audição do pri- 
meiro andamento ligando e desligando os vári- 
os instrumentos. Poderá ainda viajar no tempo 
através de um quadro cronológico dinâmico. que 
o fará perceber a origem das músicas, os músi- 
cas e instrumentos devidamente enquadrados no 
tempo e na histórias. O “Orquital” é um «exce- 
lente instrumento didácrico para incentivar e 
desenvolver o conhecimento da músicas; O 
“Orquital” contou com a colaboração do depar- 
tamento de Comunicação e Arte da Universida- 
de de Aveiro. 

A Orquestra Filarmonia-das Beiras está im- 
plantada na zona centro-norte do país e é um 
projecto cultural que tem como principal ob- 
jectivo a divulgar e incentivar o conhecimento 
da música. 
Programa Polis de Aveiro deverá 
começar no próximo mês R 

A contagem decrescente para a execução do 
programa Polis em Aveiro vai começar no início 
do próximo ano. Em finais de Janeiro, deverá ser 
feita a ap ção do p or essa altu- 
ra; Alberto Souto, presidente da Câmara Muni- 
cipal, espera que o plano estratégico esteja con- 
cluído. O momento será aproveitado também 
para apresentar a sociedade gestora do programa 
adiantou o autarca aveirense na última sessão da 
Assembleia Municipal de Aveiro 
“Estudos Gerais - Uma Universidade 
da Experiência” recebe prémio. 

O projecto “Estudos Gerais - Uma Universi- 
dade da Experiência” da FEDRAVE acaba de ser 
premiado num concurso a nível nacional promo- 
vido pela Associação Nacional de Educação e For- 
mação de Adultos. O projecto “Estudos Gerais - 
Uma Universidade da Experiência” funciona com 
pólos nos concelhos de Aveiro, Ovar e Águeda. 
O prémio distingue o carácter inovador e à exce- 
lência e qualidade da formação ministrada. 

AIDA promove curso de formação pedagógica 
A Associação Industrial do Distrito de Aveiro 

vai promover um curso. de firmação pedagógica . 
de formadores. A acção terá início no próximo 
dia 15. Os interessados podem, ainda, fazer as 
suas inscrições e obter mais informações junto 
da Associação. 
Baile de fim de ano 
nos Bombeiros Novos 

Os Bombeiros Novos estão a organizar, uma 
vez mais, o tradicional baile de fim de ano que 
contará com a participação do grupo musical 
“Contest”. Para mais informações, os interessa- 
dos devem contactar aquela associação humani- 
ária. 
Programação de Natal continua 

A Câmara Municipal de Aveiro programou para 
a época natalícia uma séric de acrividades, As- 
sim, no próximo dia 1, a Filarmonia das Beiras 
estará no grande auditório do Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro para o Concerto de Ano 
Novo. Terminam assim, as festas de Natal prepa- 

  

  

    

        

       radas pela aurarquia aveirense
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Operação Milénio 
Menos mortos e feridos 
do que em 1999 

Nos primeiros quatro dias da “Operação Milé- 
nio” as patrulhas da Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR registaram menos quatros mortos, sete feri- 
dos graves e 30 ligeiros, mas mais 483 acidentes 
rodoviários do que na época natalícia de 1999. 

O coordenador da operação da GNR, Major 
Figueiredo, disse que, desde o início da operação, 
às 12 horas da passada quinta-feira, ocorreram 
1.634 acidentes (contra 1.151 em 1999), de que 
resultaram 13 mortos (17 em 1999), 56 feridos 
graves (63 em 1999) e 423 feridos ligeiros (453 
em 1999). 

- Entre as 12 horas do dia 24 até o final da tarde 
de segunda-feira ocorreram 283 acidentes, mais 
sete que no ano passado, com um morto (face a 
sete em 1999), 10 feridos graves (contra 20) e 89 
ligeiros (contra 135). 

Os distritos onde se registou maior número de 
acidentes desde o início da operação foram o Por- 
to (266), Lisboa (263), Aveiro (166) e Faro (124). 
O menor número de acidentes ocorreu em Bra- 
gança (17), Portalegre (23) e Guarda e Vila Real, 
ambos os distritos com 25. 

O maior número de óbitos ocorreu em Faro 
(04), seguindo-se Santarém, Leiria, Braga é Avei- 
ro com dois cada e Lisboa com um. 

Quanto a feridos graves, o distrito de Lisboa 
conta com 11, Setúbal com nove, Aveiro sete é 
Faro seis. Vila Real, Bragança, Viseu e castelo 
Branco não têm qualquer registo. O Porto tem o 
maior índice de feridos ligeiros (68), seguido de 
Lisboa (51, Braga (49) e Aveiro (37). 

Natal do Livro 2000 
A campanha “Natal do Livro 2000”, a decorrer 

nã loja do Museu de Aveiro, termina a 31 do pró- 
ximo mês. Até lá, os aveirenses poderão comprar 
livros com descontos entre os cinco e os 80%. Esta 
é uma iniciativa que proporciona a redução do 
preço dos livros praticados nas edições da respon- 
sabilidade do Instituto Português dos Museus, 

  

Estudantes reunidos para debater 
revisão curricular 

Cerca de 300 Associações de estudantes do en- 
sino básico e secundário estão reunidas para de- 
barer e analisar as revisões curriculares previstas 
para os dois níveis de ensino. 

A iniciativa partiu da Confederação Nacional 
de Associações de Estudantes do ensino secundá- 
rio e básico, que aponta como grande objectivo 

  

   

do evento o combate à desinformação. 
Miguel Mendes, presidente da Confnaes disse 

que este é o primeiro grande debate com todos os 
parceiros educativos para o esclarecimento efecti- 
vo do que realmente está em causa na revisão cur- 
ricular e reorganização dos ensinos básico e secun- 
dário. 

Em discussão no encontro estará também uma 

das reivindicações dos alunos em acções de rua, a 
educação sexual, assim como as condições de tra- 
balho e a qualidade do ensino e da Educação. 

A confederação defende que deste evento deve- 
rão sair conclusões que possam constituir um con- 
tributo imprescindível para orientação da educa-   ção em Portugal 

Campeão das províncias 
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PT-in vai proporcionar 
Totoloto em tempo real 

- divulgou Paulo Nordeste num encontro com jornalistas 

A PT-inovação é 
uma das poucas empre- 
sas nacionais de dimen- 

são que estão sediadas 
em Aveiro, sendo um 

núcleo de excelência no 

País e mesmo em ter- 

mos internacionais, e 

tem um número signi- 
ficativo de pessoas a tra- 
balhar, cerca de 200 na 

sede e mais uma cente- 
na distribuídas pelos 
núcleos de Lisboa e 

Porto, pode constituir 
um bom exemplo na 
atracção de outro tipo 

é investimentos para o 
distrito, constando 

mesmo que se perspec- 
tivam outros investi- 

mentos na área das te- 
lecomunicações. 

Nesta época natali- 
cia a PT-in confraterni- 

2zou com jornalistas de 
Aveiro num restauran- 

te da cidade, altura-em 

que Paulo Nordeste; 
Presidente da empresa 
salientou que «seria 
bom que os nossos con- 
correntes investissem 

tanto na inovação como 

investe a PT-inv, consi- 

derando que «seria bom 
não apenas para o País 
como para nós própri- 
os já que a concorrên- 
cia nos permitiria me- 
lhorara as performan- 
cesm. 

Levantando um pou- 
co do véu do que a PT- 
in está a desenvolver 

em termos de novas tec- 

nologias, Paulo Nor- 
deste afirmou que «es- 
tão mesmo a sair alguns 
projectos que acabâmos 
agora no final do ano e 
que vão ter algum im- 
pacro, como por exem- 
plo o Totoloto que vai 
ter uma rede automá- 
ticaspara à transmissão 
em tempo: real das 
apostas. A tecnologia 
de transporte foi feita 
pela PE-inovação é está 
neste momento a ser 
instalada, pelo que se 
pode dizer que no fu- 
turo a “sorte” dos apos- 
tadores vai passar um 
pouco pela tecnologia a 
PT-in». 

Mas há outras novi- 
dades. Segundo Paulo 
Nordeste a PT-in «aju- 
dou na instalação de al- 
guns os terminais que 
estão montados nas re- 

  

forma nos deu conheci- 
mento para avançar com 
outros foi o projecto de 
comutação digital insta- 
lado na Estação local, 
cuja capacidade de- 
monstrada e tecnologia 
que desenvolvemos, nos 
permitiu estar hoje na 
situação que-estamos».! 

A PTin já alargou os 
seus negócios internaci- 
onais, especialmente no 
Brasil e-em Marrocos 
onde a tecnologia dos 
cartões pré-pagos cons- 
tituiu um dos mais ba- 
dalados sucessos. No 
Brasil, em S. Paulo, a 
PT-in acabou de insta- 
lar a terceira plataforma 
para a rede inteligente, 
onde já tem capacidade 
para 3 milhões de clien- 
tes, estando já a servir 
um milhão e duzentos 
mil. 

des das escolas, e nas 
redes dos terminais in- 
formativos instalados 
nas paragens dos auro- 
carros, em Aveiro, e 

ainda nas redes de Te- 
lemeicina, Temos em 
curso o desenvolvimen- 
to de um projecto para 
o Porto, o CIFOPOR- 
TO, .em tudo seme- 
lhante ao já instalado 
em Lisboa e-que veio 
na sequência da tecno- 
logia utilizada duran- 
te a Expo-98, para con- 
trolo e informação de 
transito, é que deverá 
estar a funcionar já du- 
rante o “2001 — Porto 

Capital da Cultura”. 
Paulo Nordeste az 

um balanço muito po- 
sitivo da actividade da 
PT-in, e considera que 
«o projecto mais com- 
plexo, e que de alguma 

  

155 mil contos para apoio 
a instituições privadas 

protocolos homologados em Aveiro 

O Secretário de Estado da Administração Lo- 
cal, José Augusto de Carvalho, esteve na passada 
semana em Aveiro para, na sede do Governo Ci- 
vil, para homologar 26 protocolos de apoio finan- 
ceiro, com outras tantas Insrituições Privadas de 
Interesse Público, do distrito de Aveiro. 

Aqueles protocolos envolvem uma comparti- 
cipação global do Ministério do Ambiente e Or- 
denamento do Território de 155.581 contos, para 
um orçamento global de 259.197 contos, e inse- 
rem-se no âmbito do “Programa de Equipamento 
Associativo e Religioso”. 

Através estes protocolos TNS (Trabalhos de 
Natureza Simples) são comparticipados até 6.000 
contos, obras com um orçamento não superior a 

10.000 contos, promovidas por associações de na- 
tureza cultural, recreativa e desportiva, bem, como 
instituições religiosas. 

O Governador Civil, Antero Gaspar, afirmou na 
cerimónia que «desejamos mais investimentos no 
distrito, e o senhor Secretário e Estado está certa- 
mente empenhado em conseguir mais meios finan- 
ceiros para poder dar cobertura ao conjunto de in- 
vestimentos e de candidaturas que tem vindo a ser 
apresentados pelo movimento associativo e pelas 
instituições ligadas à Igreja». 

Antero Gaspar reconheceu ainda que «este é o 
caminho certo porque estamos a contribuir para a 
construção de uma sociedade civil mais aberta e 
participariva, mais forte e mais solidária»
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agenda 

  

de 29 de Dezembro a 3 de Janeiro 

+ dia 29 Música ao 

vivo, com a actuação do 
“TRIUMVIRIATO” 

(Música com metais), a 

parrir das 23,30 horas, 
no Restaurante Salpoen- 
te; em Aveiro. 

+ “Biblioteca Anima- 

da”, no Pólo de Leitura 

de Santiago (Aveiro), das 
14,30 às 17,30 horas. 
Histórias animadas, ate- 

liers, construção de per- 
sonagens e cenários de 
histórias, construção de 

brinquedos são as prin- 
cipais actividades apre- 
sentadas pelo Grupo 
Humaniarre. 

+ Curso de “Porcelana 

a Frio”, por Marla Ce- 
leste Miguéis, das 9,30 
às 11,30 horas, no Nú- 

cleo de Arte de São Ber- 
nardo (Aveiro). 

k “Três Dimensões e 
o Esmalte”, por Ma- 

ria José Almeida, das 15 

às 17 horas, no Núcleo 

de Arte de São Bernardo 
(Aveiro). 

k Concerto de Ano 
Novo com os Pequenos 
Cantores de Esmoriz e 

Orfeão de Ovar, às 21,30 
horas, na Igreja Matriz de 
Ovar, A iniciativa insete- 

se no: pro; “Natal 
também é cultura”. 

+ Concerto de Natal 

      

  

          

com a participação da 

Banda Musical de Arou- 

ca e do Grupo Coral de 
Urrô, às 21,30 horas, na 
Igreja do Mosteiro, em 
Arotica. 

+ dia 30 O Círculo 
Experimental de Teatro 
de Aveiro (CETA) apre- 
senta a peça para a in- 
fância “O que é que 
aconteceu na terra dos 
Procópios”, às 16 horas, 
em Aveiro. 
F Música ao vivo, com 
a actuação do “TRIU- 
MVIRIATO” (música 
com merais), a partir das 
23,30 horas, no Restau- 
rante Salpoente, em 
Aveiro. 
k Cursos de “Fotogra- 
fia” por Pedro Sorta- 
mayor e “Macramé” por 
Paula Mónica, das 15 às 
17 horas, no Núcleo de 
Arte de São Bernardo. 
+ Atelicis “Ideias Vivas” 
com “Tai Chi”, pelo mes- 
tre Luís Rodrigues, e 
“Expressão Dramática”, 
por Sónia Barbosa das 
17,30 às 19,30 horas, no 
Infantário da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar. 
k “Manhãs Ecológicas” 
no Complexo: Habitaci- 
onal do: Balteiro, em 
Santa Maria da Feira. 

  

t “A Hora do Con- 
to”, pelas 16 horas, na 
Biblioteca Municipal 
do Partinho, em São 
João da Madeira. 

+ dia 31 Actuação 
do Grupo de Cantares 
Xailes de Aveiro, na 

Arruada da Entrega 
dos Ramos, promovida 
pela Irmandade do 
Santíssimo Sacramento 

da Vera Cruz, aquando 
das “Boas Festas” aos 

novos | mordomos, 

acompanhados de mú- 
sica. À iniciativa conta 

com o apoio da Junta 
de Freguesia da Vera 
Cruz. 

k Noite de Passagem 
de Afio com o musical 
“RUCAZU”, às 22 ho- 

ras, na CERCIAV, na 

Senhora dos Campos 
(Ílhavo). 
t Espectáculo de Pas- 
sagem de Ano com o 
grupo “Lésa Lés”, às 22 
horas, nã Praia de Es- 

moriz. 

k Espectáculo de Pas- 
sagem de Ano com o 
grupo “Banda da Rua”, 
às 22 horas, na Praia de 

Cortegaça (Ovar). 
+ Espectáculo de Pas- 
sagem de Ano com o 
grupo “Orquestra So- 
noro de Vigo”, às 22 
horas, na Praia do Fu- 

radouro (Ovar), 

k Espectáculo “Fogo 
de Artifício de Lanhe- 

las”, às 24 horas, nas 

Praias de Cortegaça e 
Furadouro (Ovar). 
k Noite de passagem 
de Ano, às 22 horas, na 

sede do Centro de Nabais 
(Arouca). 
k Festa de Passagem de 
Ano; às 21 horas, na sede 
da Junta de Freguesia de 
Canelas (Arouca) 

+ dia 1 Concerto de 
Ano Novo pela Filarmonia 
das Beiras, às 18 horas, no 

grande auditório do Cen- 
ro Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro. 

k “A Festa da Luz”; às 

00,30 horas, com fogo de 
artifício na Ponte da Bar- 

ra (Ílhavo), com inaugu- 
ção da iluminação pú- 

blica no IPS. 

    

  

  

k dia 2 Animação com 
“Biblioteca Animada”, das 
10 às 12 horas, no Pólo 

de Leitura de Esgueira 
(Aveiro). 

k Ateliers “Ideias Vivas” 

com “Pintura em Tela”, 
por Teresa Peralta, das 15 
às 18 horas, no Espaço 
Aberto — Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar. 

+ dia 3 “Arce Aplicada” 
por Maria José Almeida, 
das 9,30 às 11,30 horas, 
no Núcleo de Arte de São 
Bernardo. O curso de 
“Cortee Costura”, por Eli- 
zaberh Dinis, realiza-se 
das 20,30 às 22,30 horas. 
+ Atelier “A Leitura em 
Voz Alta”, por Cristina Pai- 
va, das 10 às 17 horas, na 
Biblioteca Municipal de 
Ovar, 
k “Bordados”, por Irene 
Polónia, das 15 às 18 ho- 
ras, no Espaço Aberto — 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar. 

  

cartoon 

  

  

    

  

Bonitol'tezs DIAS 
PASSADOS, E JA 

| “ESQUECEMOS” O       

breves Aveiro 

      

Parabéns, Baira-Mar!!! 

  

No dia 1 de Janeiro de 1922, nascia em Avei- 
ro aquele que viria a ser o Clube emblemático da 
cidade, e porventura da região. 

No dia 1 de Janeiro de 2001 o Clube festeja o 
79º aniversário, facto assinalável e que justifica o 
jubilo dos beiramarenses, tanto mais que o clube 
enceta uma recuperação em rermos classificati- 
vos na 1º Liga de Furebol 

Mas Beira-Mar não é só furebol. O ecletismo 
do Clube é hoje uma força via no Desporto regi- 
onal. 

Por tudo isso, e principalmente pelo aniversá- 
rio, PARABÉNS, BEIRA-MAR! 

  

Banho do Millenium 
Pela 204 vez consecutiva o Atita organiza o 

banho dos magníficos. Este ao, para manter a 
tradição, o banho está marcado para as 11 ho 
tas do primeiro dia de 2001. Os corajosos de- 
vem aparecer na praia da barra antes das 11 ho- 
ras para o aquecimento, Depois, a esplanada do 
Zé Manel oferece o chocolate quente. No ano 
passado foram ao banho cerca de 300 pessoas. 

  

   

    

Este ano, Atita espera igual participação. Con- 

  

tudo, «o tempo não está para brincadeiras 
   tenho que voltar a conversar com o 5. Pedro pa 

lhe pedir um dia de sol. O ano passado deu 
sultado!» Façamos votos, então, para que $. Pe- 
dro permita ao grupo de magníficos a primeira 
banhoca do ano 

Jornalistas em jantar de Natal 
A iniciativa teve o mérito de ser inédita, Um 

jantar de jornalistas, em actividade em A 
reuniu quatro dezenas de profissionais da Comu- 
nicação Social num restaurante da cidade, 

  

o 

Para além o convívio o, jantar serviu para es 
treiramento de laços que a profi 
facilita, e diga-se que não é vulgar ver reunidos 

  

são por vezes não 
        

profissionais da imprensa escrita, das rádios é da 
Televisão. 

O espírito natalino desceu aos homens (e mui- 
ras mulheres) que fazem do seu dia-a-dia uma 

forma de comunicação: pelas: mais diversificadas 
vias. 

E para que tudo tivesse o cariz da época, não   faltou a troca de presentes.
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Luís Leitão é mandatário de Sampaio 
Luís leitão de Figueiredo, que integrou como inde- 

pendente a lista do PSD candidata à câmara municipal de 

Ílhavo, em 1997 é o mandatário de Jorge Sampaio no 
concelho de Ílhavo. 

Luis leitão foi o director de campanha distrital para à 
juventude das duas candidaturas de Mário Soares à presi- 

dência da República 
O Presidente da Comissão Política de Ílhavo do Parti- 

do Socialista, João Bernardo, é à director de campanha de 

Jorge Sampaio no concelho de Ílhavo, 
ATL da Escola Primária da Chave. 

A Câmara Municipal de Ílhavo deliberou, na sua últi- 

ma reunião, abrir concurso público para a construção do 
ATL da Escola Primária da Chave, da Gafanha da Naza- 

A obra, orçada em cerca de 25 mil contos, «permitirá 
prestar as serviços de refeições e o prolongamento do ho- 
rário», frisou, Na sessão, Agostinho Ribau Esteves, Presi- 
dente da Câmara Municipal de Ílhavo. 
“O mar e 0 bacalhau” dominam 2001 

“O mar e o bacalhau vão marcar o ano de 2001 no 
concelho» revelou o presidente da edilidade ilhavense, su- 

blinhando que «o próximo ano será preenchido com vári 
os acontecimentos ligados ao mar e à pesca do bacalhau», 

A inauguração Muse Marítimo, cujas obras de remo- 
delação contintam-em bom ritmo, e a abemira do Navio- 

Museu “Santo André”, ancorado junto ao: Jardim Qudi- 
nor. 4 inauguração da estátua ao Homem do Mar e à con- 

tinuiação do projecro de intercâmbio “De novo na Terra 
Nova” integram o Plano de Actividades e O orçamento 
para 2001, Para que tudo tênha à ver com o bacalhau até 
o tema obrigatório das Marchas Sanjoaninas será o baca- 
lhau. 

De todas as acções previstas, a abertura do Museu Ma 
rítimo será o momento alto, devendo a inauguração acon- 
tecer durante o verão. 

6 milhões de contos para gastar em 2001 
O Plano de Actividades e o Orçamento para 2001 da 

Câmara Municipal de Ílhavo atinge um total de 6,3 mi- 
lhões de contos. e «é o maior investimento de sempre», 
afirmou o Presidente da Câmara, Agostinho Ribau Este- 
ves, na Assembleia Municipal, salientando que à maior 
fatia é absorvida pela continuação da construção da rede 
de saneamento básico. 

Cerca de 800 mil contos vão para os vários projectos 
previstos, no entanto, só a construção do Mercado de Ílhavo 
absorverá 562 mil contos e o desenvolvimento da rede 

átia e sinalização, 526 mil contos, assumindo-se como 
os investimentos de maior vulto definidos por Agostinho 
Ribau Esteves, que destacou também os apoios financci- 
tos prestados às associações do concelho, «com base nos 
protocolos de cooperação assinados anualmente». 

Em 2001, cerca de 200 mil contos são disponibiliza- 
dos para o tecido associativo. do município é no: próximo 
ano, segundo Agostinho Ribau Esteves «será dada uma 

jo especial aos emigrantes, com o manutenção do 

gabinete do apoio ao emigrante e a realização, na cidade 
de Nlhavo, do 1º encontro das comunidades ilhavenses no 
mundo», 

    

     

     
  

        

  

    

   

  

    ari     

  

m 

    

Assembleia Municipal aprovou Plano e 

Orçamento com os votos contra do PS e da CDU 
Realizou-se mais uma 

sessão da reunião de De- 
zembro da Assembleia 
Municipal de Ílhavo, para 
discussão e aprovação do 
Plano de Actividades e Or- 
çamento para 2001, que 
seriam aprovados por mai- 
oriacom os votos contra (5) 
do PS e da CDU, registan- 

do ano de gestão e utiliza- 
ção dos mesmos», e deu o 
exemplo de obras em “over- 
booking”, como o sanea- 
mento eo Museu Marti 

mo, para salientar 0 facro 
deo próprio TITQCA só ter 
aberto as candidaturas em 
Setembro e às primeiras à 
receber financiamento, em 

    do treze votos favoráveis, da. termos formais já quer na 
bancada do PSD. realidade ainda ninguém 

  

recebeu nada, terem sido 
aprovadas durante o mês de 
Outubro, o que «motivou 

Ribau Esteves, presi 
dente da edilidade, referin- 

lo-se ao volume do. Orça- 

  

«uma opção que tema ver Municipal». 
com a medida 1.8 do Pla- Após a discuss 
no Operacional do Cen- tação permitiu a passagem 
tro do QCAs, em queé do Plano é Orçamento, 
permitido ir buscar finan-  comosvotos contra do PS 
ciamento bancário para eda CDU. 
obras aprovadas em outras Mário Sardo, do Par- 

medidas para financia- tido Socialista, fez então 
mefito, e que beneficia de uma declaração de voto 
uma bonificação até 75% em que expressou que «o 
dos juros desses emprés- Plano e Orçamento deste 
timos, o que, na opinião ano é uma cópia integral 
de Ribau Esteves, vtorna daslinhasde orientação es- 
o financiamento bancário tratégica de 2000, e o pla- 
extremamente atractivo, no dedeção repete as grari- 

  

a VO- 
    

  

  

  

mento, salientou que «há uma realidade fnanceirade porque são condições ab= des iniciativas anterior- 
cluas simiações que lhe dão i das verbas, sol peionais mente F das. Já no 
uma dimensão anormal, ao | no segundo ano do QCA». que temos para usar até Plano de Actividades para 
nível da sua elevação, para Ribau Esteves salientou 2006. 2000 se prometiam aque- 

um conjunto de investi- 
mentos que estãa pré-acor- 
dados, ou pré-negociados, 
nomeadamente os casos do 
Museu Marítimo, obras 

imeito várias de saneamento bá- 
sico, segunda fase do Cais 

atingir uma dimensão to- 
tal de 6,3 milhões de con- 

tos, perspectivando-se, em 
termos de investimento em 
Plano, cerca de 5 milhões 
de contos. Em pi 
lugar à principal fonte, ou 
fonteanormaldereceitaque dos Pescadores da Costa 
existe provém dos fundos Nova, do EcolCentro Mu- 
comunitários, do HIV QUA, nicipal, erc., e falou ainda 

e pela sitiração de termos” da opção de «buscar finan- 
no ano 2007 o primeiro ciamento bancário, na or 
ano de utilização desses fin” dem dos7700 mil contos», 

dos, embora seja o segun” reférenciando-a “como 

     

  

  

    

  

las que são consideradas as 
grandes realizações para o 

Depois, Ribau Esteves 
pós em destaque algumas 

    

das principais acções do novo ano. (...) Não nos 
Plano para 2001, que con- deixamos impressionar 
siderou ser «um Plano de pelos números do Orça- 

     ambição e de realismo de 
quem quer ter um nível 
elevado de execução e de 
quem tem, no Plano, um 
instrumento de trabalha 
diário para tado o ano é 
não um instrumento de 
intervenção política na 
Câmara é na Assembleia 

mento pois muitas das 
promessas cleitoralistas da 
maioria social democrata 

irão ficar por cumprir, à 
semelhança de anos ante 
riores. Votamos contra 
porque não nos conforma 
mos com um concelho 

eternamente adiado». 

  

   

   

  

o que eles disseram 
  

  

«Temos assistido a algumas intervenções e algumas 
“chicanes” entre o Presidente da Junta de Freguesia da 

Galinha da Nazaré e o Presidente da Câmara, e vice-versa, 
é verificamos que membros da Assembleia utilizam este 
tipo de esquema para, lá fora, defenderem um princípio 
que não está de acordo com aquilo que se passa. O PSD é 
um Partido respeitado, respeitoso, competente e que à 
maior paute das vezes está sempre; mas sempre; à fzer as 

ões proporcionais e correctas em relação às Freguesi- 

    

Álvaro Ramos (PSD). 
«OQ eleitorado que o elegei (ao Presidente da Câmara) 

deve, acima de tudo, exigir que tenha a virtude de ser 
ambicioso, arrojado, inovador, criativo, por forma à atin- 
gir o desiderato fundamental que é provocar o desenvolvi- 
mento das condições de vida dos seus concidadãos, e o 
crescimenro equilibrado das estruturas concelhias que per- 
mitem concretizar a real e efectiva satisfação dos interesses 
individuais e colectivos dos seus conterrâneos» 

Flor Agestinho (PSD) 

«OQ endividamento começa a ser elevado: 607.200 con- 
tos já contraídos e 608.400 que se prerendem vir a con- 
trair, perfizem um milhão duzentos e serenta e cinco mil 
e seiscentos contos, o que faz com que o serviço da dívida 
possa começar a fazer sentir o seu peso em orçamentos 
futuros» 

Francisco Menezes (CDU) 
«Estamos particularmente à-vontade à criticar este Pla 

no, na medida em que não remos tido qualquer problema 
em dizer o que esta Câmara faz bem; ou à que faz mal. 
Não temos complexos a esse respeito... sas timbém não 
somos daqueles que dizem que a Câmara não faz nadal!o 

Francisco Menezes (CDU) 

«Apresentamese neste Plano a finalização de grandes 
obras, espalhadas-um pouco por todo“o concelho, para 
encher os olhos dos eleitores, em ano eleitoral. Apresenta, 
no entanto, algumas obras importantes, por estruturantes, 
para o concelho. (..) Em relação à “cultura do nabo”, devo 
dizer ao Sr. Presidente que estou um bocadinho acima da 
terra, Abaixo desse nível estão outros, eu estou mais aci- 

ma. Na minha vida profissional procuro cultivar o respei- 
to e a tolerância pelos outros para que os outros também 
me respeitem a mim e me tolerem. Foi esta a educação 
que recebi... outros não a tiveram, paciência... mas há ou 
tros que, até por deficiências profissionais gostam mais de 
estar rodeados dos "tais nabos”, mas isso é um problema 
que é dos outros, não é meu!» 

  

  

  

  

João Oliveira (PS) 
«O $r. Presidente é que esteve desatento, mas já agora 

deixe-me que lhe diga que não critiquei o endividamento 
Câmara Municipal... eu alerrei para o serviço da dívida, 

que pode começar à pesar: do ano passado veio de 34.531 
contos e passat e 73.050 contos, Basta as 
taxas de juros aumentarem qualquer coisa para isto au- 
mentar também 

  

    ano para 

Froncisco Menezes (CDU) 
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mo asp) | DROGARIA Are OURIVESARIA VIEIRA 
Deseja Feliz Natal Deseja a todos CASA FUNDADA EM 1895 

Telem. 934 360974 Feliz Natal 
PALHAÇA BusTOS OLIVEIRA DO BAR Tolet/Fax254 752259 

Deseja a todos Feliz Natal OURO » PRATA « JÓIAS e RELÓGIOS 
TODO O TIPO DE PALETES E LENHAS a todos 
(dunto ao Posto Médico) - 3750 AGUADA DE CIMA. Rua Viana do Castelo, 7 - Telef. 234 423274 - AVEIRO irmas 

Telet. 234667 817 - Tolam. 919377 049 as chientes 

5 e areigos 
DRT E a 

ESTE RA 1 E BOAS FESTAS) 
BAU ny 

LIVRARIA - PAPELARIA E 

> Deseja a todos 
z >» os seus clientes 

| Boas Portos 
Av Jo Cota - PRAIA DA ABRA 

sa Tee 238 369 103 
: ais Deseja Boas Festas É 
ÁGUA FORTE PR pa JOSE MELO 
HORÁRIO DE NATAL: 2º 6! das 10h às 19h clientes e amigos = FOGO DE ARTIFÍCIO - 

Dias 21, 22 6 23 das 10h às 20.30h E Deseja 
“a 24 das 10h à 1 No. É o. os seus RE es das 16h às 19h ! É am Felic Natel 

Feriados das 10h às 14h e das 15h às 19h Rua Cais do Alho, 21 Próspero Rua João Mendonça, 7 1.º Trás - 3800-200 AVEIRO : l 7 hiobino e E RAdo eo Tel. 234 422578 - Fax 234422577 y 3810 AVEIRO 

TEaNi CARLOS 
SANTOS 

Deseja a todos 
Felie Natal 

Antiguidades / Restauras especializados Telm 99 Bão 70 - Tl 24 21 068 
Cópia de móveis antigos PÓVOA DO POÇO - RECARDÃES 

375 Agueda 
RESTAURANTE: se quer passar se pos: 
PALHUÇA, um Netal com alegria 25 
Rea Encomende o Letão oa RR 

CALDEIRADAS- REGIONAIS no Restaurante Galeria Deseja Boas Festas 
Rua Antónia Rodrigues, 28 Telef. 234 913 950 - Fax 234 912 729 

AVEIRO: 234 423 580 TABDEIRA - AVEIRO             

  

fl 
es o 

  

  

    

   

    

    

Pu João Mendonça. 16 ' Cetro Comercial Ota loja 309 - Ay. Dr. Lourenço Pebúinho, 146 
É 234 424 Apartado 109 - 3800 AVEIRO 

[MUNDO RESTAURANTE 
DOS 300 MOLICEIRO 

Deseja-lhe 
Festas Felizes   Av, Fernão de Magalhães 

PRAIA DA BARRA Largo do Rossio, n.8 - Telol/Fax 234 420 858   
  

  

       

      
Telef. 234 369 949 

Arado o ic AMÉRICO So FARA TAN TREE JARÓINEIRA DE OLIVEIRA ANTÓNIO 
CARRINHO, LOA | [E RARO Red Ra Deseja Feliz Natal ao separam Á Re | 

Natal il eee] | nes qem co pues!   
  

  
  

    

Indústria de Mobiliário 

   
esco 99.3 

lt 294 427731 
tia,         Exposição a Vendas: Teem. 917 588 255 - QUINTA - 3840-507 Sto. António de Vagos. 

Teu. RS Aa Lona Au De AVEIRO 
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Antero Gaspar lor Civil de Aveiro, na sequência 
das suas abituais ala de Natal, foi apresentar 
cumprimentos ao Bispo de Aveiro, D. António Marcelino. 
No encontro privado não será dificil adivinhar alguns dos 
temas da prolongada conversa. Os dois representantes 
máximos no distrito, do Governo e da Igreja, tiveram 
oportunidade de conversar sobre alguns temas que 
preocupam as duas instituições. 

  

GRE» AUTOMÓVEIS, LDA 

CAMPANHA DE NATAL 

  

NA COMPRA DE ALGUMAS 

VIATURAS NÓS OFERECEMOS 

OUTRA 

Zone Industrial de Alagoa (a 100 mis do Modelo) 
Tele. 234 648 141/2 - Fax 234 648 143. hitp/funewajap-automoveis pt 
-mail: alap(ajap-automoveis pt E-mail: comercialóDajap-automoveis pt 

  

  

do cabeleireiro 

ESCOLA PROFISSIONAL DE CABELEIREIROS, LDA. 
CERTIFICADA PELO LE.FP. 

  

Cursos a Iniciar: 

« Qualificação Inicial (Dia) 

« Reciclagem de Ajudante (Pós-Laborai) 

« A iniciar em Janeiro 2001 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
(limitacias)     

CR 
Eai 

Eu ER CR 

E 

  

Festas de Natal 

Algumas centenas de trabalhadores e familiares a 
que se juntou o Secretário de Estado da 

mi Portuária, José Junqueiro, encheram 
por completo o vasto salão de um restaurante da 
cidade, no almoço de Natal, a convite da 
Administração do Porto de Aveiro. 

Momento alto, como sempre, a distribuição de 
presentes aos mais pequenos, altura em que Raúl 

Martins, presidente do Conselho de Administração 
do Porto de Aveiro, fez questão de agradecer aos 
trabalhadores «todo o empenho no desempenho 
das funções, num ano complicado, mas bom», 
pedindo a continuação dos esforços de cada um 
para que 2001 seja ainda melhor. 

O Secretário de Estado da Administração Portuária, 
José Junqueiro, salientou que estava reunida a 
familia dos Portos, referindo que «aprendi a 
conhecer Aveiro há muitos anos, e por isso esta 
confraternização não me causa estranheza, mas 
corresponde à realidade que é o Porto de Aveiro». 
José Junqueiro disse ainda que «o próximo ano será 
o da confirmação de que os Portos são feitos de 
pessoas. São as pessoas que fazem os êxitos e os 
inêxitos, e por isso agradeço a todos que tenham 
feito um ano bom. Na vossa companhia e com 
parcerias, será possível uma maior coesão, 
cimentada no conhecimento, e por isso 2001 será 
ainda melhor que 2000». 
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Numa iniciativa inédita no Sport Clube Beira-Mar, o 
Departamento de Futebol, através dos jogadores 
profissionais do Clube, promoveu um jantar de Natal 
para que foram convidados dirigentes e funcionári- 
os, e respectivos familiares, num total de cerca de 
uma centena de pessoas. 
Um dos atletas (Avelino) encarnou a personagem 
de Pai Natal e fez a sua aparição triunfante, carre- 
gando o saco das prendas, criando um grande im- 
pacto junto da pequenada, e trazendo o delírio 
aquando da distribuição. 
Para que nada faltasse na festa houve música ao 
vivo e um grupo de jogadores (Fusco, Ricardo Sou- 
sa, Jorge Neves, Luís Manuel, Avelino e Rudolfo) 
encarnaram uma Boys-band improvisada - “Os 
d'arrasar” - e tiveram uma actuação musical de fa- 
zer inveja aos mais credenciados grupos que vão 
surgindo amiúde. 
Na altura das intervenções, Fusco, um dos mais 
entusiastas dos promotores do jantar referiu que 
«a iniciativa foi levada a efeito para fomentar ainda 
mais o espírito de grupo, e para que possa ser se- 
guida em anos futuros». 
Cabral Monteiro, Secretário-Geral do Beira-Mar, 
aproveitou a oportunidade para felicitar os jogado- 
res pela iniciativa «para que possa ser o início de 
uma tradição para os anos vindouros», desejando 
a todos «um Bom Natal e um Ano Novo repleto de 
êxitos, pessoais e desportivos». 
O técnico António Sousa fez um discurso no mesmo 
tom, salientando a prestação musical da improvisa- 
da Boys-band, pondo em paralelo a sua actuação 
com a prestação da equipa - «boa, e fomentadora 
do espírito de grupo», terminando com os habituais 
desejos de boas festas. 
O Presidente da Direcção, Mano Nunes, afinou pelo 
mesmo diapasão, e afirmou que «é assim que o 
Beira-Mar mostra que está no bom caminho. São 

iniciativas deste género 
  

Das 08h às 24horas 
Serviço de: 

Almoço Padaria 
Pastelaria 

RE 

  

BRAZÃO 
PASTELARIA, PADARIA E CAFETARIA, LDA. 

Cafetaria 

que provam que o Bei- 
ra-Mar não é um clube 
qualquer...» para fina- 
lizar com o anúncio do 
regresso ao grupo de 
trabalho do preparador 
físico, Prof. José Fernan- 
do, afastado há cerca 

le dois meses e cujo 
regresso se fica a dever 
à pressão, no bom sen- 
tido, dos atletas. 

  
  

   



TAS DIARiE 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 . Tel: 234 424 252 - Fax: 234 421 397 - Aveiro 
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Especial Natal / Ano Novo 
  
  

  

      

  

    

  

ALMERINDO LOPES Santos & Soares ] 
LARANJEIRA & =: MARINHA GOMES 
Deseja 8 Deseja 

umas Boas Festas  codos Feliz Netal & MENDONÇA, LDA 

ma 1a alem. 17541 DÃO Deseja a todos os seus clientes 
Rua Direita, 492 - Quinta do Picado Recardães - Águeda lg 

o e Nro BARBEARIA 
Es =! 2) CACIENSE 
RSS ii tod andas 

um Bode aa e um Deseja Sh Especialidades em Pastelaria Regional apos for e A 

Rua estalos CATE: ESSA * Sm le 24 9 nAsca ? kr 
AMO a SA BIO O = SBD AVEIRO GUESS EE Pad Lar CA e AO clientes     
  
  

e amigos EUCLIDES SANTOS 
CANICEIRO Feliz Natal 

CONSTRUTOR CIVIL 

e o 
GIBONRO CARS   

  
  

as ao1m         PINHEIRO 

Deseja Boas Festas 

  

   

  

   
    

  
  

SECÇÃO DE: 

SANDRITA 

“ “ todos = 
safa EREAÇÃO da tara 

  

    

   

   

   

    

a Vestir 

alerias Homens, Senhoras, Jovens 
e Crianças       

  

db i Tabacaria / Revistas ACE Da a todos os seus Er 
“Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 54- É” Rua da Feira de Março, n 

Teleis 080/294 261 152 - 3800 AVEIRO  - Tl 234 421 466] rara 6 19» SRH A 

BLUERENT 
ALUGUER E COMÉRCIO 

DEAUTOMÓVEIS 

Fabrico « Montagem de Estores, La 

    

Deseja 
um Feliz Natal 

   

  

  
Teint RX SA 629 452 

Catraia de Assaquins - Águeda       
RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

Restaurante - Cafetaria 
nº 19 

ei 204 48435718 - Fa 204 484 946 

  

    

      

  

          
  

  

  
  

  

      

  

  

Fa ALVARO UES RAM Ejemenço | AJ. VIEIRA MARQ Os 
— AQUECIMENTO CENTRAL 

Desejo 5 sníos ELECTRICIDADE 

dado ee a todos dese Natal Telef, Resid. 234 914 078 s em. 817 ! 
IERiAS - 385% LBERGARIRA dores aros, 1 SED -OIÁ e 

JOSÉ MARQUES FERREIRA ESTIMA per : posto ddr de Ea | 
ES JR CS ME SP cd 1 Coiffure Française , 

E DE pd SECORTINTAS 
O Rigor na Qualidade 5 ssvssrussa ec onscor: 

|Desé todos Fefiz Natal 
idolos to Festas Fafees | 

Telef. 234 624 987 - Telem. 962520213 3800 CACIA - AVEIRO R. João Mendonça, 31-11 Dio - AVEIRO 
RECARDÃE: A 262 354 58] Telef. 234 428 589 

CAFE-RESTAURANTE » 
Maqui SNACK-BAR Deseja-lhe Boas Festas 

1 IP, 
Sistemas de Pesagem. Ida. TULIPA 

Deseja 2 todos | 
um Jefiz Natal 

R. Sacadura Cabral, 38 - capa dA N. Gala - Portugal Eucalipto Sul - Aradas - 3810 AVEIRO 
Tel 223 700761 - Telem. 1917536351 Teiot. 234 383 225             
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empresas & negócios 
  

João Santos & Coelho, Lda 
— reconhecimento de 

Qualidade 
Fundada em 12 de 

Junho de 1986, por João 
Santos e Luís Coelho, 

com um capital social de 
dois mil contos,a empre 
sa João Santos & Coe 
lho, Lida. é 
exemplo d 
adquirida na área das re- 
lecomunicações móveis, 

onde se tem vindo a im- 

plantar de uma forma 
decisiva nos últimos 5 

  

   

anos. 
Na opinião de João 

  

reste é o mercado do fu- 

  

tro», e é na área na ener 
gia que-a empresa presta 
serviços com uma força 
de recúrsos humanos 
que ultrapassa já os 80 

trabalhadores, para além 
da subcontratação de 
olirras empresas para cra- 
balhos pontuais. 

A prestação de servi 
cos de João Santos & 
Coelho, Lida. Ba 

  

      

ela-se 

infraescruturação 
rica e relecomunica- 

    

elé 
ções móveis, encontran- 
do-se entre o: 

tes a EDP, autarquias e 
os operadores de releco- 
municações móv 

talação de: postos de 
transformação e alimen- 
ração de energia, passa- 
gem de ramais, sectori 
zação, passando por um 
estudo prévio dos locais 
onde são instaladas e 
montadas aquelas infra- 
estruturas. 

Numa altura em que 
as telecomunicações má- 
veis estão numa fase de 

avanço-tecnológico, a 
João Santos & Coelho, 
Lda, está já apta-a tra- 
balhar na instalação de 

infraestruturas para os 
telemóveis de terceira 

tendo o Cam- 

us clien- 

  

  s, para 

    

peão da   Provincias apu 
ado: que muitas das inc 

  

fraestruturas montadas 

serão reaproveitadas. 
Trabalhando prefe- 

rencialmente com pro- 
dutos nacionais, a em 

presa necessita de uma 
mão-de-obra especializa- 

+ D que nem sempre é 
fácil de encontrar, pelo 
que a formação continua 
dentro da própria em: 
presa tem sido uma po- 
lírica seguida com bons 
resultados, recorrendo 

ocasionalmente a forma- 

dores externas, mas sem 

nunca contar com qual 
quer tipo de apoio, já 
que, segundo nos referiu 
João Santos «este tipo de 
empresas tem sido pena- 
lizado, menos ajudado», 

o que obriga a/fortesin- 

  

  

  

  

   

   
Nos últimos anos a 

cinpresactavestiucalgue 
mas dezenas de milhar 
de contos. 

Sediadana Zona In 

dustrial de Tabócira, João 

  

Santos & Coelho, Lida | Cerrificação de Qualida- 

  

preocupação e exi- 

    

cem instalações próprias de pela norma ISO gência», como nos refe- 
com uma área descober- 9002, da SGS, entidade riu. 

ta de 20 mil metros qua que internacionalmente Com um volume de 
drados, e após as obras confere este reconheci- facturação que em 2000 
em desenvolvimento nes- mento de Qualidade. deverá atingir um mi- 
te momento ficará em A qualidade e as pre: lhão de contos, a empre 
breve com 3.000 metros ocupações ambientais sa prepara-se para um 

quadrados de área cober- são dois factores que res-- maior salto em 2001, é   
  

    

      
    

  

tao que corresponde a | saltam da conversa com. a mercado internacional 
mais do dobro da actu- não está fora dos seus 

almente existente. presa;-e a sscançotecõ=- = labrizontes deserpansão; 
3 de Novem- |. nhecimento rraz maiores sendo previsível um a 

bro passado a empresa responsabilidad mento do volume de-ven- 
viu-se: “palardoada”, púr-—..nhecidas c assumidas, das muito significativo 
mérito próprio, com pois «essa foi sempre à no ano que aí vem. 

  

    
no ã 

Contiicação. dE 

Gestáoda ds 
Qualidade so 

  

JOÃO SANTOS & COELHO, LDA. 
Zona Industrial de Taboeira 

3800-302 Aveiro 

Telef. 234 300 030 
Fax 234 300 039 
http://nww.jsc.co.pt 

E-mail: geralOjsc.co.pt   
ELECTRICIDADE - TELECOMUNICAÇÕES  
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palavras cruzadas 

  

Ee PAN ida) 

Any 

[a 

PURA 

itóvia 

1 

    

  

soluções 
(Provérbio: A boca do 

só se fecha com terra da sepultura) 

  

Horizontais: 1 — Adita; adlor 2 — Boca; ira; se 3 — Ara; 
tura 4 — Lerami tirar 5 — Amo; loa 6 — Itu 7 — Mox; ano 8 — 
Eneri; estar 9 — Aço; sai 10 — Há; asa inda 11 — Astro; apear. 

Verticais: 1 — Abala; fecha 2 — Do; Ema; as 3 — Icaro; 
inca 4 — Tara orçar 5 — Ambicioso 7 — Arutlupes 8 — Dario: 
saip 9 — Ara; atine 10 — Os; Ana; da 11 — Terra; ornar, 

anedotas 

Duas Belgas desesperadas estão de férias no Alentejo e 
encontram 2 Alentejanos: Vocês os dois querem ir para a 
cama? Sim, atão na havíamos de querer ir? Vamos queridas! 
Mas têm que pôr estes preservativos, para nós não termos 
filhos! Na tem problema! Dois dias depois, vira-se o Maneli 
para o Jaquim: Ouve Jaquim, importas-te muito que as 
belgas tênham filhos? Eu cá na me importo muito...” Atão   vamos tirar estas borrachinhas, qê já me sinto aperrado!! 

classificados teietone/í0x234384981 6 moilcprovinciostOnete pt 

Problema nº 107 

3» 4 PINO TB 81 10 

e 

e e 

e 

  

HORIZONTAIS: | — Acrescenta, fica encoberto (inv) 2— 
Gavidade oral; múvas catedral 3 Pedra dealtar; larva que aparece na 
ferida dos animais 4 - Decifraram; sacar5 — Patrão; cântico 6 — Pau 

ferro 7 Preposição simples (inv) espaço detempo 8 Santaquererá 
dado o nome a Santarém (ve); permanecer) Ferro cemperado; vai 
adia 10- Existe; membro de ave; forma aferética de ainda 11 — 

4 

      
    

   

rdamontant 
VERTICAIS: 1 —Estrences; corra 2 Contreção de maisosave 

corredora;arcigo definido 3 A sua ambição desmedida fê-lo cair de 
grande altura: de estatura média 4 — Pesa; orçamentar 5 — Com 
ambição 7 —Tâmulo (inv) 8- Nome masculinos gametas (inv) 9— 
Pedra de altar; acerte 10 — Isolado; nome de mulher; oferece 11 — 
Localidade: o mesmo que omamentar. 

NB, Resolvido problema, procureo provérbio escondido. 

  

      

EMPREGOS 
REVEILLON Operadoras de limpeza para 

JANTAR FIM DE ANO trabalhar dia inteiro na Uni- 
versidade de Aveiro. 

East Contacto: 966 965 180 

COM; IRAN COSTA | Ara temos 
BANDA DO GALO Aproveito o seu tempo li- 
DE BARCELOS vre 150 a 3000ts/mês pos- 
a síveis, part-time. 

K ritaftrabalhe-em-casa.com 
ÁGUA BAND Telem. 918 278 437 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: Rita Cardoso 
ESTALAGEM ZENDE EL 

E Centro de Emprego de 
FAX2S9S6S018     

VENDE-SE | 
T2 + TO. Acabamentos de luxo. 
Sito em Urb. Alto Rio (Paredes) 

Contacto 938 183 472 

Aveiro, selecciona: Aju- 
dante de instalador aque. 
central (18/40 anos c/4.º 
classe); Aprendiz de tele- 
comunicações (18/35 
anos); Cabeleireiro(a) (0/ 
experiência 20/55 anos); 
Canalizador (c/experiência 
e conhecimentos de elect- 
ricidade “25/55 anos; 
Carpinteiros (22/45 anos c/ 
experiência na área de apli- 
cação de revest., e pavi- 

experiência); Colocador de 
vidros em viaturas (9. 
ano); Costureiras (c/exper- 
iência e conhecimentos 
mág. corte e cose e/ou pon- 
to corrido; Mecânico de 
automóveis (até 50 anos c/ 
experiência); Operador de 
linha de montagem (18/40 
anos, c/6: ano); Ajudantes 
de Cozinha (Irlanda); Arqui- 
tectos (Irlanda), Atende- 
dores de Clientes (serviço 

   

DIVERSOS 4 
Jovem deficiente, soltei- 
ro, educado, responsáv- 
e! 39 anos, com empre- 

go estável, casa própria, 

transporte, com muito 
amor para dar. Deseja en- 

contrar rapariga entre os 
30 e 35 anos, para futuro 

compromisso e constitu- 
ir uma família. Resposta 
ao Apartado 55 - 3770- 

Carpinteiros (Irlanda) de 
Projecto (C. Civil) (Irlanda); 
Chefes de turno (Ind. Ho- 
teleira) (Irlanda); Condu- 
tores de locomotivas (lr- 
landa); Condutores/ 
manobradores de gruas 
(Irlanda), Contabilistas (lr- 
landa),; Cozinheiros (lrlan- 
da); Electricistas (Irlanda). 

  

Rendimentos extra. Part- 

time a partir de casa, mul- 

  

  

mentos; Chapeiros de au- call centre) (Irlanda); Ca- tinacional. Urgente. 904 Bustos. 
tomóveis (até 50 anos c/  nalizadores (Irlanda);  Telem. 917 710 808 Telem. 966 021 773 

FINANCIAMENTOS OFERECE-SE VENDE-SE 
Husky Siberiano E vara OU ALUGA-SE do mercado. ue 

17.998$00 por cada 1.000c, 
em 72 meses, particulares 

mpresas. Concedido 
pfinstluiçães de crédito 

Excelente ninhada com LOP: 
vacinadas e desparasitadas. 
Olhos azuis, pretos é cinzas 
Contactar 919 866 587 

cu 281528 217 Telem.965 012320 
  

JOÃO MARQUES ALMEIDA 
Produções Artísticas Nacionais e Internacionais 

Representante em Aveiro da TrazMúsica 

e im da se 

     Teler ge, 45 
MAMODEIRO 2 agro: 767 Dar 

  

e pari cre 
      

  

  

pa 
| VENDE-SE PRECISA-SE 
FIAT TEMPRA 1.6 SX CLASSIC 
Ang 82, 158.000km. 1 propnietário, CABELEIREIRA Pie ee sais 

aa 

ANADIA 
VENDE-SE | 

Loja, bem situada, mocema, 
a luncionar, chentela """=+ 

E tur. 
Facturação comprovada 

    e Telem. 966 807 890 
O Kartódromo de Vila Nova de Poiares vai realizar a prova as “300 milhas”, nos dias6e 7 e Ed 

de Janeiro. CACOS E COISAS 
ó ões para os karts GT2, vistk ô 1 COMPRA E VENDA 

fds "OU ORÇAMENTOS. o peço das mesmas é de 85.000$00 vou A C 

ont   ões, por favor, 
Inscreva-se já!     

  

Escritório no Edifício 
Veneza em Aveiro 

também comalguma expenência 
“como empregado de Armazém. 

Ds interessados é tavor 
contactar telem, 938289993 

VENDE- SE | 
(por motivo de partilhas) 

Telem 919191266     

Numa das melhores áreas de Águeda 

PAVILHÃO INDUSTRIAL 

devidamente licenciado. 

Área coberta 3.000m2 

11.000m2 de terreno livre. 

Potência eléctrica instalada 250 Kwa     Contactar Telem 938 402 332
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cartas de um miliciano 

Avaliação do grupo de combate 
Henrique J. C. de Oliveira 

| Nodia 14, logo pelo manhã, fiz uma 
pequena lista de prioridades, entre as 
quais registei a elaboração de um plano 
minucioso de defeso e a distribuição do 
pessoal por secções e esquadras, mes- 
mo antes da elaboração de um ficheiro 
pormenorizado com todos os dados de. 

cada um. Tenho aqui na frente, na pasta 

de documentos, o organigramo, em pa-| 
pel quadriculado, de todos os homens 
que tenho de comandar. Está orgonizo- 
do à semelhança das plantas dos alunos, 

que elaborava paro as aulas. E como 
| também já tenho, neste momento, as fi- 

chas com todos os elementos, pois orga- 
| nizei o ficheiro durante todo a menhã do 

dig 15, é possível falor e reflectir um pou- 
co acerca do pessoal que me calhou. 
Vamos por partes. Comecemos pela onó- 
lise do orgenigrama. Depois folarei do 
estratégia adoptada para o preenchimen- 

to dos verbetes identificativos. Um grupo 

de combate é constituído por trinta ho- 
mens. Todavia, dada a importância da 

| zona onde estou, recebi um reforço de 

mois dez homens, contando com o furriel 

responsável por esta secção. Ao todo, sem 
efectuar qualquer distinção por especia- 
lidades, tenho quatro furriéis, sete cabos 

& trinta e quatro soldados, o que dá um 

total não de quarenta e quatro, como 

| disse o copitão, mas de-quarenta e cin- 

co. E não creio quemé fenhá engonado. 
Acabo de-conferir, por mais de uma vez, 

a listagem do orgonigrama e dá-me sem- 
pre omesmo resultado. Ão todo, contan- 
do comigo, somos quarento e seis pes- 

soas no destacamento, sem contar com 
| o velho Manel, o civil que vive connosco 

e que herdámos do agrupomento anteri- 
or Atropa é a famílio dele. E como fa- 
miliar que é, veste também uma fardo 
como qualquer soldado. A único diferen- 
ça é que não precisa de arma, embora 

utilize uma muito eficaz: a simpatia, omi- 
zade e permanente colaboração connos- 

co, o que faz com que seja estimado por 

todos. 
Do conjunto à minha responsabili- 

dade e de acordo com o registo do meu 
esquema, tenho doze bolas pretas as- 

sinalados no conto inferior de cado rec- 

tângulo. Quer isto dizer que, feitas os 

contas, o meu grupo é constituído por 

26,7% de elementos de cor e 73,3% 

de elementos brancos, estes últimos 
quase todos provenientes da metrópo- 
le. Isto resultou do facto de, aos ele- 

| mentos da metrópole, se ter juntado o 
pessoal angolano, com o qual foi cons- 

| tituído a totalidade do Batalhão de 
Caçadores 4511 durante o período de 
permanência no Grafanil. Parte do pes- 
sool angolano distingue-se dos restan- 

tes não só pelo cor, mas pelos costu- 
mes que trazem consigo e, sobretudo, 

pelos nomes diferentes 
daquilo a que estamos habituados 

Querem uma prova do que afirmo? Ve-| 

jam então os exemplos: Combamba, 

Candingo, Catalosso, Kessongo, So- 

| nhongongue e Viringue. Além de cons- 
iuirem um antropónimo, deverão cer- 

tamente ter outro significado que ainda. 

não pude averiguar. Os restantes no- 

mes são vulgares e não merecem qual. 

nuer referência. 

Apesar de não ter tido tempo sufici- 

ente para-os avolior bem, alguns pare- 

cem-me melhores elementos do que al- 

guns soldados que trouxe da metrópo- 
le. Há os que têm mesmo estudos lice- 
ais. Parecem culturalmente mois evolut- 

dos que olguns dos soldados que vie- 
ram comigo. O máximo de habilitações 
que encontro no pessoal metropolitano, 
salvo uma ou duas excepções, é a quar- 

to classe. Em contrapartida, tenho: sol. 

dados das mais variadas regiões de 

Portugal, desde o Algarve a Trás-os- 
Montes, bem como um leque bastante 
amplo-de profissões, tais como maga- 

refe, pedreiro, serralheiro, litógrofo, agri- 
cultor, trolha, cozinheiro, mecânico, etc. 

Note-se que só percorri oito das pri- 

meiras fichas e encontrei oito profissões 
diferentes, o que significa que, em coso 

de necessidade, tenho especialistas para 
todas as tarefas que não sejam de guerra. 

Voltando e rellectir sobre os solda- 

dos angolanos de cor, tenho de acres- 

centor que já fui obordado por alguns, 

que me vieram pedir se, nas horas vo- 
gas, os podia ajudar e tirar algumas 
dúvidas de Matemático, Português é 
Francês. Segundo verifiquei, há aqui al- 
guns elementos com vontade de prosse- 

guir os estudos, paro poderem subir de 
posto. Um deles fez-me ter de estudor 
algumas noções de Matemática que 
não eram do programa no meu tempo 
'de liceu. Tratavo-sé "de alguns proble- 

mas relacionados com números binári- 

os. Como nunca tinha ouvido falar em 
tal coisa, tive de estar a estudar a maté- 
ria para depois lha explicar e ajudar a 
resolver os problemas. É estou a ver que 

não é a única coisa que desconheço. 

Ao folhear o livro, deparei com outras, 

matérias novas relacionadas com a no- 
ção de conjuntos. Estou mesmo. o pre- 

ver: vou ter de estudor isto quondo che- 
gar a essa parte do livro. 

Deixando agora estas considera- 

ções de âmbito científico, voltemos ao 
organigramo que estava o analisar. 
Está organizado por secções, com os 
respectivos elementos constituintes e 
comandantes de secção, tendo por 

“baixo de cada nome a patente, a es- 
pecialidade e as funções que cobe o 
cada um: ordenonça ao comando, 
cantineiros, radiotelefonista, enfermei- 
ro; condutor, mecânico, etc: Mos, além 
de me fornecer todos estes dados, o 
organigrama revelou-se também ex- 
tremamente útil para o elaboração do 
plano de defesa, permitindo-me dis- 

tribuir de uma maneiro lógica o dife- 
rente pessoal pelos abrigos dissemi- 

nados a todo a volta do quartel em 

locais considerados estratégicos. Ain- 

da antes de me ter preocupado com 
o plano de defesa, o prioridade se- 
guinte foi dada à elaboração de um 
mapa pormenorizado, em papel qua- 
driculado, com a escola de serviços 

para as próximas semanas. Da ma- 
neiro como o eloborei, poderá funci- 
onor perfeitamente durante os próxi- 

mos meses, verificando-se uma per- 
feito rototividade de funções, de modo 
que não haja motivos para desagra- 

dos e discussões. E é chegado a altu- 

ro de passar do ponto seguinte: o plo- 
no de defesa.   
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O perigo de saber de mais 

Humberto Pinho da Silva 

Andando El-Rei D. Monuel apreensivo 

com o que hovia de dizer co Papa sobre 
determinada matéria, solicitou ao Conde 

de Sorilha, D. Luís da Silveira, que fizesse 
minuta, que ele faria o mesmo e, lendo-se 
as duas, se havia de escolher a que pare- 

cesse melhor. 
Assim se fez. No dia aprozado o Con- 

de apresentou sua missiva a El-Rei, e este 

considerando-a perfeita, escusou-se o 
mostrar a que fizera. 

Entrando D. Luís do Silveira em sua 

casa, após o acontecimento, reuniu os fi- 
lhos, aconselhando-os a buscarem o seu 
remédio, pois não podiam esperar mer- 

cês reais, já que D. Manuel acabora de 
verificar que ele era mois inteligente e di- 
plomato que El-Rei. 

Esta curiosa historieta que D. Francisco 

Rodrigues Lobo narra na “Corte na Aldeio”, 

fez-me lembrar outra, passada com mei 

pai há mais de meio século. ” 

Havia no local de trabolho amplo 

balcão de madeira pintado a “creme” que 
permanecia encordido e nem à força de 

abrasivos se conseguia limpar. 

Cera ocasião meu pai atreveu-se a 

sugerir que fosse coberto a pedra már- 

more ou granito polido. A ideia foi repro- 
veda, objectando que não era cosa de 

posto... é 
Ao cabo de meses o mármore foi co- 

locado com apluso. Havia sido proposta 
do gerente... 

Outro caso que abono a asserção do 

que se disse é o de meu omigo César que 
escreve para periódico de grande expan- 

são. As crónicas alcançaram fama e 
espertaram a consideração do director. 
Andava o rapoz numa foina quando pres- 
sentiu péssimo ambiente no escritório. 

Se de início louvavam a “habilidade”, 

no correr do tempo, reprovavam o assun- 

to versado, e poreceres definidos, haven- 

do o atrevimento de opinar que mudasse 

de estilo! Ceria vez, o chefe, verificando 
erro no seu trabalho, desabafa num bra- 

do: «Nunca vi coisa assim!... A única coisa 
que sabe é escrever na folha de couvel...» 

Como D. Luís da Silveira, meu pai e 

meu companheiro. de infância, conquista- 

rom “inimigos” no local de trabalho, ao 
ousorem mostrar dons superiores cos seus 
chefes. 

O que se vem a provar que por vezes 
melhor é, para quem exerce trabalho hu- 

milde, fazer-se desassisado, dissimulando. 

os dons que Deus lhe concede. 
Melhor dizer como velha eriada 

transmontano que servira em cosa de 
meus pois, quando mostrava o enchoval 

que não chegara a usar: «Até do nosso 
devemos ser ledra. 

Se assim se fizer evitar-se-ão dissabo- 
res, já que ninguém é “sóbio” quando se 
partilha cómodos da mesma habitação. 

  

opinião 
  

É apenas uma melhoria estatística 
os níveis de a nda 

e não uma me 
O ensi- 

no prê-es- 
colar é fa- 
cultativo em 
todos os 

poíses da 
Unido 
Evropeio, 
excepto no 
Luxemburgo, 

É ae onde é 

obrigatório para crianças com mais de 

quatro anos. 
No entanto, os números falam por 

si, As crianças europeias frequentam 
cado vez mais este tipo de ensino. 

O aumento deste fenómeno traduz 
o reconhecimento geral da importân- 
cia da leccionação pré-primária no de- 
senvolvimento dos crianças. Não é de 

forma alguma um aumento cuja ex- 
plicação se possa limitar à necessido- 
de dos pais ocuparem os filhos duran- 
te o horário laboral. 

Foi em 1997, com o publicação 
da Lei-Quadro da educação pré-es- 

color; que, em Portugal, estos aulas ti- 
verom a merecido proeminência. 

Só que, como em tantas outras áre- 

as, apesar do conceito existir, ainda 

não é totalmente exequível. 
Os jordins de infância da rede pú- 

blica também têm os seus números 
clausus São obrigados a seleccionar 
candidatos, acabando por admitir 

Marta Ramos * 

      

   

    

    

  

horia efectiva 
apenas as crianços com cinco anos, 
por estarem o um passo da entrada 
do ensino básico. 

A verdade é que, apesar de haver 
uma reconhecida vontade pública de 
alargar é número de infantários, esta 

expansão foi feita através do rede pri- 
vada. 

Todos são unanimes em afirmar que 
a educação é uma área onde vale a 
peno investir, mas vê-se aqui que essa 
preocupação não é necessárias. 

Nada. é mais importante do que 
garantir as bases. E apesar disto po- 

der porecer uma frase botido, ela 

corresponde a umo reolidade que não 
tem sido cumprida. 

A mesmo filosofia estende-se a ou- 
tros momentos escolares. 

Hé alunos a passorem de ano sis- 
temoticamente chumbados a língua 
portuguesa é a matemática. Mais oin- 
da, fala-se numa proposta de lei que, 

até ao 10º ano, apenas consagra dois 
momentos de avaliação: nos 6º e 9º 
anos. A ser aprovado, tal proposta en- 

trará em vigor daqui o dois anos. 
Oro, não pode haver nenhum be- 

nefício neste tipo de ensino. 
É explicito que o que se está a ten- 

tar fazer é apenas umo melhoria esta- 

tística dos níveis de aproveitamento e 

não uma melhoria real e efectiva. 

* Ciências de Comunicação na Univesidode 
Fernando Pessoa  



18 
editorial desporto 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 28 de Dezembro de 2000 

desporto [remo] 
  

Assim vai o futebol... 

No rescaldo 
do fim de ano 

António Lemos 

O espectro do Natal, a que 
o Sporting era habitualmente 
sensível, está hoje socializado e 

toca já tanto o Benfica como o 
Furebol Clube do Porto. Na 

alvorada de Dezembro face ao 

insucesso dos dragões na sua 
deslocação a Braga, Pinto da 
Costa, escusando-se embora à 

falar da sua equipa foi pródigo 
porém emedeclarações relativas 
ao expressivo resultado conse- 
guido pelos encarnados sobre 
o vizinho rival. E, designada- 
mente, no elogio ao ex-técnico 
do Benfica — José Mourinho — 

cuja acção na condução da equi- 
pa do banco fora determinante 
no desfecho do encontro. Re- 
cados para quem?! 

Ao retomar uma velha es- 
tratégia de diversão, o presiden- 

te dos dragões procurava não só 
aplacar incómodos caseiros 
como polarizar a atenção da 
opinião pública no escandalo- 
so resultado do momentâneo 

rival da capital. Sob a capa de 
indirectas a granada de mão 
ofensiva que era suposto desti- 
nada a Alvalade acabou por 
deflagrar na Luz. 

Deste modo Pinto da Costa 

teria morro dois coelhos de 
uma só cajadada, não fora a 

roda da fortuna ter-lhe sido 

madrasi da derrota de novo. 

em Leiria, corolário do cansaço 
patente na hiper-sensibilidade 
com que gerira com rara ino- 
porrunidade a resposta às pro- 
vocações do récnico leiriense, 
nem seguer pôde evitar receber 
de tetorno:a desestabilização 
queo caso]. Costa — Pena pode 
ainda agravar: pelo relaciona- 
mento dos jogadores e das suas 
prestações quer individuais 
como daequipa, são reflexo ain- 
da não ponderados, É a vida: 

  

dos homens e das colectivida- 
des que, como os alcatruzes da 
nora, não anda sempre por 
cima! 

Duque — ultimamente a 
desdobrar-se em entrevistas nos 
mais variados programas, da 
rádio à T.V., esse mestre da dis- 

simulação suscita-nos de novo 
a intrigante pergunta: se é a 
arte que imita a vida ou, pelo 
contrário, é a vida a imitar a 

arte?! 

E se o afastamento de Iná- 
cio não passa de um mero acto 
de gestão, de há muito pensa- 
do e equacionado na frieza do 
planeamento estratégico da pre- 
sente época a que o acidente da 
vitória do anterior campeona- 
to tinha conduzido; 

A vingança terrível desenca- 
deada ainda em pleno Estádio 
da Luz é um verdadeiro hino à 
arte da representação onde da 
verdade do silêncio à mentira 
da mensagem , na reprodução 
de um conhecimento raro de 
como estes estados de alma 
podem ser aceites em tempos 
distintos, é algo que não estará 
ao alcance de qualquer morral. 
E como bouquet final restará 
apenas o último acto: a recep- 
ção consensual do Sporting ao 
treinador eleito pelo. presiden- 
te da SAD leonina! 

Só nesse dia, porém, toma- 
rá dimensão. real o erro desco- 
munal cometido pela actual 
direcção do Benfica. E; ao con- 
trário dos nobres arruinados, o 
baronaro plebeu endinheirado, 
suporte e mentor desta direc- 
ção é hoje uma ficção:que dos 
equívocos do passado era supos- 
to ter existência real, Ainda 

bem! Nem tudo se perdeu, 
porque o Benfica é intemporal! 

  

  
  

Liga de Fundo em Remo arranca no próximo dia 30 

À espera de melhores 
águas no Douro 

É já na véspera da passagem 
de ano que arranca mais uma edi- 
ção da Liga de Fundo em embar- 
cações de Remo olímpico. O cir- 
cuito invernal inspirado nas mi 
ticas disputas de Oxford-Cam- 

bridge é uma organização conjun- 
ta da Associação de Remo do Dis- 
trito do Porto (A.R.D.P), Clube 

Galitos e Sporting Clube Cami- 
nhense. Mas, apesar do anacro- 
nismo do nome desta primeira 
competição do: calendário — Re- 
gata do Natal - a ARD.P tudo 

vai fazer para levar a bom porto 
este desafio. Na realidade, o evento 

estava inicialmente agendado para 
o passado dia 17 — mas o imenso. 
caudal do Rio Douro obrigou ao 
seu cancelamento por razões de 
segurança. Caso o São: Pedro. não 
nos pregue mais uma partida, sá- 
bado dia 30 será a altura da com- 
petição finalmente arrancar! A 
partida tem lugar junto à Foz do 

Sousa e à chegada em frente à Ri- 
beira de Gaia. 

Um total de Shell de Oito 
masculinos é só por si um motivo 
de contentamento para a organi- 
zação da Liga de Fundo 2001, 

antevendo-se desde já uma luta 
renhida na classe rainha. Para 
além da quantidade das equipas, 
destaque também para a sua qua- 
lidade; de facto vamos mesmo as- 
sistir a um confronto luso-ibérico 
ao mais alto nível! O Infante sur- 

ge naturalmente entre os favori- 
tos, depois da vitória absoluta na 
edição do ano passado da Liga de 
Fundo. O seu eterno rival — Spor- 
ting Clube Caminhense — tudo 
fará para conseguir destacar-se na 
liderança da Liga. Da parte de clu- 
bes como o Fluvial Porruense ou 

o Galitos sempre houve o desejo 
de ganhar nome no Oito — o que 
deixa no ar algumas incertezas. 

A presença de três equipas es- 
panholas na competição de Oito 
é uma das surpresas previstas para. 
a Regara do Natal, reflectindo cam- 
bém o sucesso que a Liga de Fun- 
do atingiu em apenas dois anos. 
Club de Remo del Miho, Real 

Club Náurico de Vigo e ainda a 
Selecção Regional do País Basco 
são as equipas do país vizinho que 
marcaram presença — tendo to- 

das elas condições para vestir a pele 
de líder. Uma vez que estão pre- 

vistas dez embarcações nesta clas- 
são! ão irá dividir as equi- 

pas em duas mangas separadas por 
penas cinco minutos, O melhor 
tempo é o que importa. 

Também em masculinos, mas 
em Shell de 4 sem timoneiro, a 
Regata do Natal terá uma parti 
cipação expressiva de nove equi- 
pas. Uma vez mais, as tripulações 
do Infante e Caminhense prome- 
tem lurar pela vitória — mas a dis- 
cussão deverá também passar pe- 
los remos do Clube dos Galitos 
(vencedor nesta classe em 
2000), Associação Naval de Lis- 
boa e Real Club Náutico de 
Vigo. 

Finalmente, em femininos 
há a registar a participação re- 

«corde.de onze equipas noQua- 
driscull — mais uma aposta ga- 
nha pela organização da Liga de 
Fundo. Aqui, as defensoras do 
título vêm de Coimbra (Acadé- 
mica) — tendo pela frente refe- 
rências nacionais como o Gali- 
tos, Infante ou Fluvial. Já de Es- 
panha a oposição dá pelos nomes 
de Real Club Nâutico de Vigo e 
Seleeção Regional do País Basco. 
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José Dias: 

o ponta-de-lança 

José Dias Marques tem 51 anos. O 
futebol foi a “primeira namorada”, a 
medicina, a “segunda”, Dos tempos de 

Jogador de futebol guarda boas 
recordações e confessa sentir muitas 
saudades, principalmente da idade. 

José Dias vestiu a camisola aurinegra 
durante uma época e nunca 
ambicionou fazer carreira 

futebolística. José Dias afirma não 
saber determinar muito bem a 

importância que o futebol teve na sua 
vida, mas confessa que lhe deu muito 
prazer alinhar na equipa autinegra. 

irreverente e nem sem- 
pre bem comportado, 
os pais encontram 
como solução, o Colé- 
gio, «Eu não estudava 
nada e os meus pais 
acharam por bem colo- 
carem-me no Colégio 
para ver se me habitu- 
ava a estudar... Na ver- 
dade, portava-me-rela- 
tivamente mal e estu- 
dava muito pouco». 

O Beira Mar surge 
na vída de José Dias 
«quando um amigo 
meu de Eixo — o Ma- 
nuel Mónica- , que jo- 
gava no Beira Mar, me 
desafia a fazer um trei- 

Daniela Sousa Pinto 

José Dias Marques 
nasceu «por acidente 
em Lisboa». Depois de 
umá passagem pela Ve- 
nezuela — país para 
onde os pais emigra 
ram = José Dias viveu, 
durante alguns anos, 
em Eixo, «E foi aí que 
comecei a jogar fute- 
bol. Não jogava federa- 
do, mas já jogava fute- 
bolicom pessoas com o 
dobro da minha ida- 
del» Aos 12 anos, vai 

estudar para o Colégio 
de Albergaria. Jovem 

    

    
Época de 1966/67 - Primeiro plano: Gamelas, Pompeu, Madail, Ernesto Mónica, Zé Dias, Marques. 

Segundo plano: Isaías, Abílio, Gaspar, Pericão e Castro 

tebol foi a “primeira 
namorada”, a medicina 
foi a segunda. A hipó- 
tese de continuar a ali- 

nhar na equipa aurine- 
gra foi posta de lado, 
porque era muito difi- 
cil conciliar os estudos 

em Coimbra com os 

treinos em Aveiro. Por 
isso, José Dias ja fazen- 
do uma “perninha” nos 

no no clube. Modéstia 
à parte até tinha algum 
jeito é aceitei à desafio. 
Fui treinar e 6 st. Pião 
achou que eu tinha lu- 
gar na equipa. Fiquei 
no clube aurinegro du- 
rante uma época», 

«logava à bola como 
queria e gostava: 

sem qualquer com- 
promisso». jogos do distrital, 

«aquilo que me permi- 
Entretanto, José tia jogar sem treinar...» 

Deixar de vestir a 

camisola aúrinegra não 
foi difícil. «Foi uma 
decisão que tomei com 
relativa facilidade, Jo- 

Dias vai estudar medi- 
cina para Coimbra. 
«No segundo ano tor- 
nei-me bom aluno», o 
que prova que se o fu- 

vez'ém quando também 
me saltava a tampa. 
Era duro, mas não era 
maldoso. Tanto era as- 
sim que, normalmen- 
te, era eu o capitão da 
equipa». 

José Dias gostou 
muito de jogar futebol 
e a época que passou 
pelo Beira Mar dei- 
xou-lhe algumas mar- 
cas. Por isso, afirmou: 
«não sei determinar 
muito bem a impor- 
tância que o futebol 
teve na minha vida, 
mas jogar no Beira 
Mar deu-me muito 
gozo!» 

gava à bola como que- 
ria é gostava: sem qual- 
quer compromisso». 

«Jogar no Beira Mar 
deu-me muito gozo!» 

A camaradagem en- 
tre os colegas de equi- 
pa era uma realidade. 
«Éramos mesmo muito 
amigos». 

José Dias era um ra- 
pazito irreverente e ale- 
gre, mas, ao que pare- 
ce, dentro das quatro 
linhas era bem com- 
portado. «Fui sempre 
um jogador honesto. 
Mas, confesso, que de 

  

ora bolas 

  
«O Beira Mar cra uma espécie de Benfica ou 

Sporting. Era aquela equipa em que todos queriam 
jogar...» 

«Nasci sportinguista. Mesmo assim, en- 
tre o Beira Mar e o Sporting, a minha preferência 
acaba sempre por cair sobre o Beira Mar. 

  

«Fomos apurados para o campeonato na- 
cional é tivemos o privilégio de jogar no Estádio 
Mário Duarte no ano em que foi relvado!» 

«Jogar no Beira Mar dava-nos alguma im- 
portância», 

«Joguei futebol até aos trinta e tal anos, al- 
tura em que fiz uma lesão grave». 

«Ainda joguei a defesa-central. Uma experi- 
ência de que gostei muito. Achei mesmo muita pia- 
daao lugar!» 

«Sou sócio cativo do Beira Mar», 

«Tenho um filho, mas o rapaz não tem muito 
jeito para o futebol. Ainda tentou; contudo, acabou 
por perceber que são alia muita habilidadels 

«Pratiquei futebol c andebol federado». 

«Alguns árbitros devem-me a mim o não 
terem apanhado algumas sovas valentes!» 

«Os árbitros são responsáveis pelo afastamen- 
to das pessoas dos estádios». 

«O futebol está muito diferente, mas não per- 
deu qualidade. Joga-se muito bom futebol. 

«O Quaresma cra um jogador excelente. Fui 
ocupar o lugar dele, porque ele se foi embora». 

«Alguns de nós seríamos, hoje, excelentes jo- 
gadores de fitebob.     Posição: ponta-de-lança 

Características: cra o Jardel da altura  



20 
Campeão dos províncias 

Quinta-feira, 28 de Dezembro de 2000 
  

breves saúde curiosidades 

  

Mel pode ser benéfico 
as ressacas 

Comer mel nas bolachas ou torradas, 
antes ou depois de beber, pode ajudar a 
evitar as enxaquecas € ressacas, de acordo. 
com especialistas baseando-se em estudos 
feicos sobre as propriedades medicinais 
deste produro. Ainda segundo os investi- 
gadores, o mel tem frutose, que atrapalha 
o metabolismo do álcool, prevenindo a 
mudança rápida nos níveis do álevol, que 
causa fortes dores de cabeça na manhã se- 
guinre. Outros truques para ficar longe das 
ressacas incluem misturar o álcool com 
sumo de frutas, ou beber um “sumo quen- 
te”, feito deamel, limão e chá. 

Vacina contra a gripe reduz 
risco de ataque cardíaco 

Cientistas norte-americanos descobri- 
ram que a vacina contra a gripe pode re- 
duzir a probabilidade de ataque cardíaco. 
Há vátios anos que se acumulam evidên- 
cias sobre a relação entre várias infecções e 
ataques cardíacos, mas agora investigado- 
res da Universidade do Texas confirmaram 
a ligação entre a vacinação contra a gripe e 
a redução do risco de ataque cardíaco. Num 
estudo que envolveu 218 indivíduos que 
já tinham sofrido um ataque cardíaco, os 
cientistas verificaram que a vacinação con- 
tra a gripe reduziu em-67% o risco de 
sofrer um segundo evento coronário. 

Osteoporose masculina 
É conhecido que o declínio dos níveis 

de estrogênio colocam as mulheres em risco 
acrescido de osteoporose, uma doença 
muitas vezes incapacitante caracterizada 
pela diminuição da densidade mineral 
óssea, Agora, novos estudos revelam que 
níveis baixos de estrogénio podem ser a 
Fc para o facto de muitos homens 
ofterem reduções de densidade mineral 

óssea à medida que envelhecem. Esta des- 
coberta coloca em questão as terapêuricas 
tradicionais, que se baseiam na hi 

e que à osteoporose masculina resulta 
apenas da diminuição dos níveis de tes- 
tosterona. 

  

  

O ano do Genoma 
A sequenciação quase completa do 

genoma humano em Junho foi um dos 
avanços científicos mais importantes 
do ano 2000 e um marco histórico no 
domínio da genética, segundo o in- 
vestigador José Rueff. 

A sequenciação de 97% do geno- 
ma humano (85% de forma ordena- 
da) foi anunciada em Junho pelos res- 
ponsáveis do Projecto do Genoma 
Humano (HGP), um consórcio públi- 

co com cientistas de 16 laboratórios 

internacionais, em colaboração com 
uma empresa privada de biotecnolo- 
gia, a norte-americana Celera Geno- 
mics. 

Depois da leitura dos mais de três 
mil milhões de pares de bases que com- 
põem o ADN (ácido desoxirribonu- 
cleico) e formam o quadro genético do 
homem, à tarefa seguinte dos investi- 
gadores é interpretar os resultados. 

Conhecer os genes, saber onde es- 
tão localizados e, mais imporrante, qual 
a função que desempenham represen- 
ta um dos grandes desafios para os pró- 
ximos anos. 

O ADN, uma longa molécula em 
forma de dupla hélice, é composto por 
cadeias formadas por sub-unidades, as 
bases, designadas por quatro letras (A 
de adenina, C de citosina, T de rimi- 

na e G de guanina). Estas quatro le- 
tras agrupam-se, formando palavras. 
Tal como na língua, um conjunto de 
palavras dá origem a uma frase: o gene. 
Cada gene envia instruções sob a for- 
ma de mensagens químicas, solicitan- 
do às células o fabrico de determina- 
da proteína. Conhecer os genes em 
maior profundidade poderá contribuir 
parafdeiênvolver novas terplás para 
combarer não só as doenças 
genéticas(que afectam 19% da huma- 
nidade) como outras que provocam 
grande mortalidade, como o cancro 
(afecta 30% da população). 

O estudo da variabilidade genéti- 

ca, ou seja a sequenciação das diferen- 
ças de cada indivíduo em relação ao 

valor médio sequenciado, é uma outra 
área que está a ser objecro de vários 
estudos, nomeadamente nos Estados 
Unidos. 

Com que acções reflexas 

nasce 0 bebé? 
A mais importante das diversas reac- 

ções involunrárias que ocorrem num re- 

fossador, pelo qual as crianças se voltam 
instintivamente para um estímulo que as 
toque e abrem a boca. Este reflexo permi- 
te ao recém-nascido encontrar alimento 
quando em contacto com o mamilo da mãe 
e mamar, ainda antes de ser capaz de ver 
ou cheirar o mamilo e perceber sua finali- 
dade, 

O reflexo de Moro ocorre quando o 
recém-nascido se assusta com ruídos for- 
tes ou por uma mudança súbita de posi- 
ão (nos adultos, é equivalente ao clama- 

do “reflexo de queda”). Os bebés abrem os 
braços e as pernas, depois fecham os pu- 

nhose também os braços, num movimento 
semelhante a um abraço. Os cientistas 
admitem que o reflexa de Moro é um ges- 
to primirivo que ajuda o bebé a agarrar-se 
com segurança à mãe. 

Um terceiro tipo de reacção 
involuntária observada nos recém-nascidos 

éo reflexo de Babinski. Passando a mão a 
planta do pé da criança, esta abre e revira 
para cima os dedos dos pés.   

  

deA az 
  

Investigação de paternidade 

Teste de ADN basta para pais se assumirem 
Os resultados dos testes de ADN (que 

“lêem” o material genético) são, na es- 
magadora maioria das acções de investi- 
gação de paternidade propostas pelos tri- 
bunais, suficientes para resolver os pro- 
cessos e levar os pais a assumirem essa 
condição. 

Apesar de ser apenas uma das partes 
da seção de investigação da paternidade 
- se bem que conclusiva, conforme se re- 
velar o material genético recolhido ao 

pretenso pai - os testes de ADN acabam 
quase sempre por evitar a conclusão dos 
processos, levando os progenitores a acei- 
tarem que o são. 

No âmbito da instrução (fase de re- 
colha de provas) deste processo, são ou- 
vidas a mãe e testemunhas e ordenam-se 
exames de ADN, que, na comarca de Lis- 
boa, são realizados no Instituto de Me- 
dicina Legal (IML). Depois de conheci- 
dos os resultados dos testes e sempre que 

o juiz considera existir prova de que o 
sujeito em questão é pai, é proposta à 
acção de investigação da paternidade, 

Mas se o menor tem entre dois e 18 

anos, além de o Ministério Público po- 

der requerer à acção de investigação de 
paternidade, pode igualmente fazê-lo a 
criança, representada pela mãe, Até esta- 
belecída a paternidade, a criança é apre- 
sentada coma filha de pai incógnito, mas 
Joana Vidal salienta que, assim que são 
conhecidos os resultados dos testes de 
'ADN, a esmagadora maioria dos pais as- 
sume à paternidade é os casos são soluci- 
onados. 

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entra as 148 as 19h 

Consi ; 
* Cardiologia 

“Fernando Leite 
da Silva 

  
Cirurgia Geral E 

a MÉDICO ESPECIALISTA ACORDOS COM: 

RS alado DOENÇAS DOS OLHOS ADSE;ACASA: PSP: ADMFA; ADMA. 
= Nadrocirurmia 234 316 605 TS al co Cansultas todos os dias 

nana nn a de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das mn às jahna0 k Consultórios 

: Oloriclarnadiogia 3800-444 Aveiro ao Ay. José Estão, 80-1º Saia H Travessa da Caixa Económica, 21 

: Podia AA À. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telot. 234422594 a de Near pa Véia 
: Úrsiogia. 3810-102 AVEIRO Telef. 234365561 Telef. 234382406/2344287560. 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 

  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 
ireóide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cinírgica 
av. Lourença Peixinho, 175 - 54 » 3800 AVEIRO - Tele. 234 423 649 / 234 385 346)   

  

CORPO! ÃO 
DERMO-ESTETICA 
CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 

* Estética Capilar 
* Transplante Capilar 

* Medícina Estética e Rosto 
* Medicina Estética Corporal 

lação Laser * Varizes Laser 
* Cirurgia de Ambulatório 
Rua Eng: Von Hat, n4 35-4:- UM 

Telef. 234 385 302 - Edifício Ameias - AVEIRO 

  

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 288 e 698 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º + AVERO 
Teleis. 234421694 / 234498743 
  

  

Portela da Costa 
Ortopedista / HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de2ºa 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro     

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       
“Clinica de Terapias 

Chinesas 
— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras focalizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento; 2º e 4º feira 

R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 

Telef. 234722863 * Telm. 966051150 

  

  
  T 

  

cém-nascido saudável é o chamado reflexo |,
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“Násnãvensinomos a nador. ee atletas de E rRnEiição! 
  

Uma AE 
de competição 

O Barra Desporto Clube (B.D.C.) é uma associação que tem como principal 
objectivo formar uma equipa de competição. Sendo assim, existem várias 

exigências a que o clube tem que obedecer. Foi para saber mais sobre a estrutura 
do B.D.C. que o Campeão das Províncias falou com o órgão constituinte desta 

associação. 

  

Rui Vicente 

Em Setembro do 

  

tava longe de ser um 
clube, o Beira Mar im- 
pôs-lhes-um horário de 
usilização das piscinas 
que se revelava total- 
mente incompatível 
com a disponibilidade 
dos seus jovens arleras, 
uma vez que as pise 
só estariam «disponíveis 
a partir das 21 horas. 
Um horárioO complica- 
do para atletas de com- 
petição que, no dia se- 
guinre, reriam que se 
levantar cedo para rer 
aulas, Frente a este pro- 
blema, o actual presi- 
dente, Anibal Russo, o 
vice-presidente Ventu- 
ra da Cruz e o secretá- 

rio Paulo Abreu foram 
solicitados pelos pais 
dos atletas, a fazer uma 
reunião para se resolver 
o problema do clube, 
pois necessitavam de 
um local onde rreinar e 
porque se aproximaya o 
prazo máximo para a 
inscrição dos atletas no 
campeonato. Depois da 
reunião resolveram con- 
racrar o Clube dos Ga- 
litos que se mostrou in- 

a k 

  

  

as 

  

pa 

te e dois atletas que 
constituíam a equipa, 
mostrando disponibili- 

dade para receber ape- 
nas dez. Não querendo 
de forma alguma des- 
fazer a equipa, contac- 
taram a piscina de 
Ílhavo mas, mais uma 

vez, não h lugar 

para tantos atletas, Fi- 
nalmente, foram inte- 

grados no Sporting de 
Aveito, que se prepara- 
va para inaugurar a sua 
piscina. No entanto, à 
direcção do Sporting 
de Aveiro não levou em 
conta as verbas neces- 

sárias para absorver 
uma equipa de compe- 
tição, não havendo hi- 
póteses de vinte é dois 
atletas nadarem como 

individuais. A solução 

era criar um clube com 

uma equipa! A respos- 
ta ao problema surgiu 
quando o pai de um 
dos atletas que tinha 
um clube desacrivado, 

em Oliveira do Bairro 

- o Bairrada Desporto 
Clube - propôs à Di- 
recção a hipótese de o 
“adoptarem”, Neste 
caso, sendo um clube, 

já poderiam treinar in- 
regrados no Sporting 
Clube de Aveiro, e as- 

sim foi. Mas os proble- 
fi per 

    

aqui! Quando foram 
inauguradas as pisci- 
nas da Gafanha da 
Nazaré e porque o 
Sporting já tinha as 
pistas muito aperta- 
das, Anibal Russo, 
Ventura da Cruz e 

Paulo Abreu, os diri- 
gentes do clube, foram 
falar à Câmara Muni- 

cipal de Ílhavo, onde 
lhes viriam a dizer que 
não podiam usufruir 
de patrocínios ne- 
nhuns por serem de 
um concelho comple- 
tamente diferente. As- 
sim, estrategicamente, 
mudaram o nome e à 
sede, passando a ser 
Barra Desporto Clube, 
de modo a manter à 
sigla (B.D.C) e porque 
a maior parte dos seus 
atleras são do concelho 
de Ílhavo. 

    

Estrutura: 

Actualmente, o 
Barra Desporto Clube 
está sediado na Praia 
da Barra, núma-mora- * 
da individual. Os atle- 
ras que constituem o 
clube são aproximada- 
mente vinte e dois, va- 
riando nas idades dos 
onze aos dezanove 
anos, nos masculinos, 

“e-dos-dose aos desoi 

anos, nos femininos. 

Hoje em dia, a-natação 
é considerada uma mo- 
dalidade de elite, devi- 
do aos custos elevados 
que implica. O Barra 
Desporto Clube tém 
sobrevivido principal- 
mente por apoios de va- 
riadas empresas, sendo 
cada atleta patrocinado 
por uma empresa dife- 
rente. Também vários 
donativos e a quota 
paga pelos pais dos 
atleras têm contribuído 
para o sustento do clu- 
be, No entanto aquan- 
to à patrocínios esta- 
rais, não vimos nada», 

lamenta o presidente 
Anibal Russo. Apresen- 
tando um orçamento na 
ordem dos 6.000 con- 
tos por ano, têm como 
principais despesas cer- 
ca de 7,000 escudos em 

aluguer de água, por 
dia; uma carrinha para 
o transporte dos atletas 
e diversos mareriais. 

Para um clube que visa 
- a formação, de atletas de 
competição, não têm 
tido de forma alguma os 
apoios e condições mí- 
nimas necessárias para o 
seu crescimento e de- 
senvolvimento. As acti- 
vidades desportivas têm 
mesmo carência de 

ão!   

«A Barra era um ponto 
de encontro!» 

  

Ir de Aveiro até à Barra nem sempre foi 
uma deslocação fácil. Antigamente, ir até 

à praia da Barra exigia um grande esforço 
físico e muita coragem para percorrer os 
10 quilómetros, a pé, de bicicleta, quando 
havia, ou de carro de cavalos, Era assim 
que, no tempo de Mário Teles Júnior, um 
aveirense de 80 anos, se faziam as viagens 

até à Praia da Barra... 

Há 60 anos, quem quisesse sair um pouco do ambiente 
aveirense e ir, por exemplo, até à Barra, já sabia que as condi- 
gões de deslocação não cram às melhores. Mário Junior recor- 
da-se que, vir até à Barra não cra uma tarefa fic. Era preciso 
muita força de vontade para o fizer, pois os meios de trans- 
pors: utilizados eram os próprios pés. Só quem tivesse bici- 
cleras é que poderia fazer uma viagem mais sofisticada. No 
entanto, podia-se conrar pelos dedos as pessoas que tinham 
este meio de transporte. Uma vez, pedi uma bicicleta em- 
prestada. Lá fui eu todo contente com um amigo meu até à 
Barra. Íamos os dois montados na biciclera: eu a conduzir e 

ele no quadro». 
Mas, havia outros casos excepcionais. «De vez em quan- 

do, conseguíamos boleia de um caro de cavalos, Não pagá- 
mos dinheiro nenhum, mas em troca do serviço tínhamos 
de fazer algum favor». Outro meio de transporre que se podia 
utilizar eram os barcos mercantéis. «Contudo, o barco Jeva- 

va-nos somente até ab Forte da Barra. Lembro-me, tunbém, 
que existia um automóvel, só que este passava de cinco em 
cinco horas, Neste caso mais valia apanhar boleia das nossas 
pernas) 

Naquele tempo, os jovens combinavam ir até à Barra e 
Exiam-no por gosto. «Saíamos de manhã com o fimel. Há 
hora combinada, lá estava o nosso grupinho para seguir via- 
gem. Ninguém se negava a ir, Com meia dúzia de rostões no 
bolso iamos rodos contentes na excursão. Nesra altura, a es- 

trada velha era o único caminho que nos levava até à Barra 
Eram 10 quilómetros que percorríamos e uma hora de cami- 
nho sem nunca ficarmos cansados». Enquanto caminhavam, 
os jovens quase nem se apercebiam do tempo passar, porque 
«famos todos n: ea combinar o que havíamos de 
fizer com a raparigas que íamos encontrar», Isto, porque, na 
altura da festa da Barra havia uma tradição engraçada. «Quando 
chegávamos à praia, o nosso grupo “metia-se” com as rapari- 
gas. Puxávamo-lhes as pernas e elas caíam sobre a areia, Era 
uma autêntica paródia. Nunca pensávamos no namoro. A 
única coisa que queriamos era o puro divertimento». Porém, 
quem não gostava muita das brincadeiras eram os pais das 
taparigas que, inclusive, ficavam mesmo muito aborrecidos, 
«Lembro-me de uma vez que puxei às pernas à uma rapariga e 
o pi dela veio com um punhado de area para me atra aos 
olhos. Eram páródias saudáveis!» 

Aos fins de semana, lá ia o inseparável grupo de Mário 
Teles. «A Barra era um ponto: de encontro! Na altura da fes: 
gostivamos muito de dançar com as raparigas. Os aveirenses 
eram óptimos bailarinos e conseguiam cativar as raparigas. A 
rapaziada de Ílhavo é que não estava muito virada para a con- 
versa, Chegava mesmo a ficar aborrecida de nos verem a dançar 
com elas é comentavam o seguinte: “Lá estão os de Aveiro à 

ba: E Bel ak 
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Domingo 31 CABO de 28 de Dezembro a 3 de Janeiro 
21.00 “Querido 

AS RECEITAS e prlessor “Oo ti 
22.00 Mundo Vip 22.00-Asterix é 

DO GANDAREZ 22.45 Cinema Obelix contra César 

Segunda 1 
21.00 A Febre do : Dia e Dinheiro gi RA ; urante as príoximas se- 23.20 Roda dos ia E hei E ú -30-0s Intotáveis manas vai ter o prazer de co- Milhões 02.00 Policias à de Eliot Mouse cod) E 01.40 Sai de Baixo Solta 15.30-Smoggies a nhecer a receitas do Restau- Quinta 28 Tentá Sexta(29) Sexta(2s Quinta(28) 

arante “O Gandarez” que o PRO Ciiado Louca 2050 Jomal da Ernane 1800-nie Hator 21580 Cantéro 
) a iver No Gam- il 1.00-A Rapariga los Elefantes receberá em Cantanhede. po 21.00 malucos do 00.00-Crossfire dos Mares 22.00-0s Argonautas 

21:00 Viagem Ao Ma- Riso. Sábado(30) Sábado(30) Sexta(29) 
favilhoso 03.05 Toda a 19.00-Pantanal 12.30-Rubbish, O 18.00-Corações em 

Sexta 29 Verdad 06.00-Caça ao Te- Rei dos Trapalhões Jogo 
Quinta 28 LAO Porn a souro 22.00-Gompanheiros  20.00-Sob Suspeita 

Ê. à 27:05 Quem quer ser a Quarta 3 Domingo(31) da Fortuna Sábado(30) Sapateira a Milionário. e 21.30 Laços de 17.00-Mini Chuva de Domingo(31) 09.00-A Guerra dos mo da Dão E Gnrambntos o a 2 à Família IM id 18.00-0s Vingadores Abismos 
Ã ra Face 22.30 Febre do .00-All You Neei Tóxicos 17.11-A Beneficiária e Grande Repór- Da Lua Dinheiro - especial Rae a 20.00-0 Irmão Lobo patinação 

do Gandarez pia] le o a o mar nego oe Es 
2135 Mitonários à Indústria Em Portugal Terça(02) Voadores 21.41-Gabriel 

1 Sapateira fresca o: lad; jon 21:30. Jornal Átrica 18.00-Malucos do 18.00-D'Artacão eos Segunda(D1) apateiis Fiesea OU congélada 2245. crompo de Doo pain Riso, ; Três Moscâoteiros 07 H6-Corte Prtun- com cerca de 800 gramas (o es: Portugal RE 00.00-Terça à Noite Terça(02) 
cial é que 2800 Sessão Espe Memória Quarta(03) 16,00-Maisy o 4B-A Caixinha 

seja bem cheia) iai iónca e neça  — POMENUD 12.00-Fátima Lopes 23.00-0s Guardiões Terça(02) j a: a ElaNuncaseNega >4:99 Bombordo 02.00-Pensão Estreia do Cristal 13.30 2 amarelas de ovos cozidos Sábado 90 2130 Artes E Letras Quinta 28 Duarta(03) 18,00 
5 colheres de sopa de maionese 21/05 Moda 21 23:00 O Jantar 22:25 Metro 14.00-Sabar Rider “Genial! 
1 colher de sopa de Kerchup Era” Santa Casa Segunda 1 00:25 Última Edição 22.00-Potsworth Quarta(03) pi 23:15 Lei Marcial 5496 Tia ROnes ê 11.30-A Favorita tri piri he Ronnies By 01:15 Seinfeld 

al Domingo 31 The Sea Sexta 29 16.00-0 Preço do 

Pão irálado o Centainior: 28:45 Os Sopranos | 2230 Vidas Erúicas Silêncio 
1 calice de 4 cl de boa aguardente | 2105 Jet7-Especial ques p dementos on] o 

velha da Bairrada 2200 Especial Fim 2900 WnerNocam Do nincalTimas + o em 
Rad á bai O 16.30-Conversas 

Preparação Ena 21:00 Viagem Ao Ma- r Sobre Quinta(28 paras 2100 MensagembDa  camimoso O sono ua LA | somado) "3 0vo Much E dei De 180 f u Ano Novo SE. Pre- 2500 Siad Casa >a10 14.00-Saúde Infantil Dose Dupla 
=oEa à Sapateira, arrefeçã-a cm À sigonta da República bianca” dim E 17,00-Radioscopia. 22.00-estado de Sitio Quinta(28) seguida e aproveite todo o recheio | 2200 Comerobu Quo omingo 3 Sábado(30) Sexta(29) 07.30-Superhanita 

da concha e das pequenas patas. ce Pontes i 22:00 Big Brother -— | 12.00- 14.50-Obsessão 15.55-0 Melhor do 
Coloque o recheio num recipien- | 2330 Sessão Ese- 500 ponbanénte Especial Fim De Ano on Exótica Fantástico : iconteçe a .30-Jorn re onde já previamente se deverá | cial “OU Tudo ou 5509 sena numca | RR EL encontrar a maionese, o sal, o piri | Nada Segunda 1 Domingo(31) Sábado(30) 15.55-Megatom 

piri, e a aguardemnte velha da pena o E 22:00 Super Pai 13.30-Figuras & 18,30-Um Marido Sábado(30) ilhas e Ven- dan Idea 08.30-Globo Ciência toinha so e n 15,00-Estetoscópio 2. Dr a Justiça 16,30-Mãe & Cia. 
23:10 João Nicolau ga Segunda(01) galei Domingo(01) Patrocinado por Breyner jedi Ro & Domingo(31) 11.30-Roié de Verão 

Restaurante GANDAREZ 00:40 Dinheiro Vivo quinta 28 DstavO LO Eres ne Um Pai Natal pe Didi 
Ê M TOcUra-s gun Cantanhede unia é 21.00 A Febre do 02:30 Picar o Ponto com...Saúde 22.000 Último 12.30-Secret Spots 

4 Lotação ooo DO 04:00 Sangue do Meu | Terça(02) Viking 16.45-Sai de Baixo : Ê 1:40 Lotação Esgo- 299 Laços de Es do o Niver até aos Segunda(01) Terça(03) Conheça a receita ao vivo, tada “Tudo Sobre a Familia o 16.40-Babysitter 15.55-Sandy é tire as suas dúvidas, porque o Minha Mão” : 00.00 Último Jornal 22:00 Big Residentes 1508º Eribuna da 22.00-0 Desatio do Junior Chefe António, no GANDAREZ, 00:00 Turnos De Ris- sexta 20 28:90 TicacMilona | inrónsa Futuro 21.30-Baden Powell co - Quarta(03) Terça(02) Velho Amigo terá todo o prazer de o fazer. 23.30 Jogo Limpo rio 13.00-Saúde & Des- 16.15) E o ; J . .15-Uma Canção Quarta(n4) O GANDAREZ é qualidade, o q 02.00 Último jornal 03:30 Violador à Solta orto de Natal para Todos 08.00-Almanaque bem-estor e o prazer de bem Sábado 30 16.30-Mais Vale 22.00-0 General 21.30-Marilia 
servir, em Cantanhede. d ER o Pele. Quarta(03) Gadricla Entrevista E rofes 

22.00 Cuidado com A gerência do Restaurante * 8 "poralterações dit. E as Aparências = Son Se GANDAREZ” e q sua equipa 4 Esstesentatmtndo ça 1: em toco o pal 
desejo a 

domo dra À Tasca farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
y ends 

novo com do E 29 de Dezembro a 5 de Janeiro re doando RECEM 100 Lika 12 uma mesa Confrad Dia 29 Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4:A Alia 07:25 inha 7 0835 linho 9 =Oriorom boa e farta. ontrade Dia 30 Farmácia Moura R. Manuel Firmino, 36 arado 0735 nho 9 0840 nho 7 1220 inha 7 
= o hoaa Central R. E dam ua 085 inha 7 09.00 nho 7 Risiata? 

de Guêro, 103 Dia 2 méd Higlene À sap nes ELO Sr q . 10405 Lino 12 (1 : JoséL Castro, 162 1/e- Esgueira Dia 3 Formá Espana re le 
cia Aveirense R. de Coimbra, 13 Dies 4 Farmá- =2005/2050/2340 On Sábado: 
cia Avenida Av Dr Lourenço Peixinho, 296 Dia Ade o A sair do Esgueira : a E ; Centro) Nim Maroto 4 5 Formácia Saúde R. 5. Sebostiõo, 104 ásiado? (iss cneésolongom oo, 

208 AVEIRO. E 1320 linho? seuperuno, pssandoo 07:55 nha 7 lanchas-transria 1320linho9 fozeropercuso do linho Te 08:40 Linho 9 
Ns linho 7 9 pelo Boo da Santogoa 0845 linha 7 

Partidas a partir o Cielo (1. Afonso) 09:30 binho 7 
-50/10:40/1]:25* junda o sesto-feiro: 09:40 Linha 9 S. Jacinto Vero Cruz (Loto) T0:50/13:40/1425 E soda Sóbndo: Olha o 630: /074008001245. 705 */0825 NI AOAS. 17:50/20:40/21:25* (Centro) A soir da Sentiago =tameignoo 
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mpeão das províncias 

'inta-feira, 28 de Dezembro de 2000   

      

  

   | 
Colectiva 

de Dezembro 
“na Galeria 

| Grade 
“Na Galeria Grade — Arte Contem- 

“Anea, na Rua do Gravito, em Avei- 

“está patente a Colectiva de Dezem- 
“ que vai na sua 22º. Edição. 
A exposição mostra pintura e escul- 
de alguns dos melhores arvstas da 

  

    
        
E 

XXII 

dos e de valores que despontam no com- 
plexo mundo das artes plásticas. 

De entre os pintores, destaque para 
Branislav Mihailovic, Clotilde Fava, 

Darocha, Luís Repiso, Maciej Wlo- 
sinski, Paulo Pina, Pedro Ávila Duran, 

  

(alidade, numa mescla de consagra- | Quintas, Sandra Ferro, Soledad Pite 

Sanjurjo e Teresa Trigalhos. 
À escultura está representada nas 

obras de Isaque, Manuel Patinha, Paco 
Pestana, Paulo Neves, Silverio Rivas, 
Xico Lucena e Zoran Smilijanic, 

'A mostra pode ser visitada até 15 
de Fevereiro. 

  
cultura 
  

   Fernando Pessa 

— um aveirense do século 
Paulo Vitória 

    

[É Até 31 de Dezembro, já terá vivido aproximadamente 35 

“'6 dias. Fernando Pessa é mais do que o decano dos jornalis- 

*, portugueses. Com uma lucidez invejável, faz à apologia do 

balho realizado com responsabilidade é afecto. Da Emissora 

[iacional às reportagens de guerra da BBC, passando pelos 

“ostais ilustrados” da realidade nacional para a RTP, Fernando 

“essa conquistou, por direito próprio, um lugar cimeito no 
nalismo português. 
Afismando-se como “cagaréu dós quatro costados”, pois nas- 

“eu na freguesia -da Vera-Cruz da nossa cidade no longínquo 

ano de 1902, Fernando Pessa não se coíbe de dizer “coisas e 

loisas” desta terra na imprensa, rádio e televisão, terra esta que 

lhe anda estranha no coração mais do que no pensamento, Ria 

esta que lhe enche o peito da mais suave e salgada maresia. 

Desde a casa onde nasceu, fronteira ao Quartel de Cavala- 

ria, na Rua do Carmo, até à entrada das “pontes”, na subida da 

Rua Costeira, onde, montado no jumento do tio de Vieira, 

com selim à espanhola e cabeçada, ia à Confeitaria Mourão 

|, buscar ovos moles, todos estes lugares e figuras de antanho 

continuam à perpassar na lembrança do grande jornalista. 

   

  

  

  

dd 

1929 - Aentrega dos ramos da   

| Aveiro em imagens - um século de histórias 

   

    

nd 
Arcos. 

  

    

| mm 

k “Aristides Sousa Mendes”, “Hum- 

berto Delgado” — Eleições de 58” e 
“Canto de Intervenção” são as expo- 
sições que estão patentes ao público, 
no Museu da República Arlindo Vi- 

cente, em Aveiro, até depois de ama- 
nhã. 
k Até depois de amanhã, a Galeria 
Morgados da Pedricosa, em Áveiro, 
apresenta a exposição “Percursos da 
Geografia Queirosiana”. 
k Arpad Szenes e Vieira da Silva têm 
patente, no Centro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro, uma exposição de 
pintura. A mostra pode ser vista dia- 
riamente das 14 às 20 horas, às sex- 

tas e sábados até às 23 horas, até ao 

dia 28 de Janeiro do próximo ano. 
+ “Eco Pinheirão de Natal” é a ex- 

pasição que se encontra no Largo da 
Biblioteca Municipal de Aveiro, até 

ao próximo dia 6 de Janeiro. 
+ “Registos e Presépios” é o título 

da exposição patente na galeria “Água 
Forte”, em Aveiro, até ao final do ano. 

A mostra pode ser vista de segunda a 
sexta-feira, das 10 às 14 horas e das 

15 às 19 horas, e aos sábados das 15 

às 19 horas. 
k Até hoje, a Galeria Municipal de 
Ílhavo apresenta a exposição “Natal 
2000 — Sensibilidades religiosas da 

comunidade aveirense”. A mostra é 

centrada na figura de Cristo na cele- 
bração do Jubileu 2000. 
k Lúcia Seabra tem patente, na Casa 
da Cultura de Estarreja, até ao final 
do ano, uma exposição de pintura. 
+ Marcos Sílvio tem patente ao pú- 
blico, no Aldeamento. Mira Villas, 

uma exposição de pintura. Patente até 
ao próximo dia 5 de Janeiro. 
+ A Biblioteca Municipal de Ovar 

apresenta, até ao próximo dia 6 de Ja- 
neiro, a exposição/venda de Artes Plás- 
ticas. A mostra pode ser vista de se- 
gunda à feira das 10 às 12 ho- 
ras e das 14 às 18,30 horas, e aos sá- 

bados das 10 às 12,30 horas. 
k “Ser Poeta” é o título da exposição 

que se encontra patente, até ao pró- 
ximo dia 27 de Janeiro, no Espaço 
Aberto da Santa Casa da Misericór- 

dia de Ovar. À mostra apresenta a vida 
e obra de Florbela Espanca e pode ser 
vista de segunda a sexta-feira, das 10 
às 19 horas e aos sábados, das 10 às 

12,30 horas. 
& No Museu Júlio Dinis - Uma Casa 

Ovatense, pode ser vista a exposição 
bibliográfica “Júlio Dinis viveu de 

leve, escreveu de leve, morreu de leve”. 

Patente até ao final do ano. 

+ Exposição venda de artesanato oli- 
“veirense, no Posto de 'Turismo de Oli- 
veira de Azeméis. Mostra permanen- 

        

     

re. 
k O Museu José Luciano dé Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição 
permanente de arte sacra. A mostra 
inclui conchas do espólio de José Rel- 
vas.
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